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Balanceado por diafragma 
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de Guaratinguetá, SP Flavio Calabrese Conte sofreu um acidente de 
carro que lhe tirou a vida aos 28 anos de idade. 


Por uma incrível coincidência, esta edição torna-se uma homenagem ao Flavio, 
pelas matérias que escreveu e que publicamos. Vale a pena frisar que no dia do 
acidente a revista já estava em gráfica, pronta para impressão. 


Quero usar este espaço terrivelmente pequeno para me despedir do grande 
amigo, não somente meu, mas de muita gente. 


Flavio começou a mergulhar quando tinha apenas 15 anos. Em pouquíssimo 
tempo alcançou a condição de instrutor, exercendo esta atividade durante muito 
tempo. Neste período, ganhou o apelido que o acompanharia sempre no meio do 
mergulho: Sabugo. | 


“Já cheguei. 
Estou bem. 
Otimo”. 
Sabugo 


Nº manhã de quarta-feira, dia 12 de:abril, no Km 66 da Dutra, na altura 


Como toda pessoa de grande per- 
sonalidade e fortes impulsos transfor- 
madores, Sabugo sempre deixava a sua 
marca em tudo que fazia. Não cabe aqui 
enumerar seus feitos, apenas tentar 
repassar um pouco de sua mensagem 
de vida. À palavra impossível o inco- 
modava, mas os insucessos (poucos) 
não o abalavam. Os sucessos (muitos) 
dividia com desprendimento. E foi as- 
sim que conseguiu com que as pessoas 
que o cercavam moldassem seus pró- 
prios destinos com mais garra. 


O mergulho não seria como é se o Sabugo não tivesse existido. O futuro 
continuará recebendo a sua contribuição valiosa através das amizades que deixou. 


Poucas horas antes do acidente, deixou uma mensagem no meu Teletrim que 
gostaria de compartilhar com todos: “Já cheguei. Estou bem. Otimo. Amanhã eu 
entro em contato. Sabugo”. 


Amanhã e todos os próximos dias você estará em contato, certamente, para 
continuar a nos mostrar o quanto é bom viver com alegria... 
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Cabo Frio e Arraial 
do Cabo 


- Saídas em embarcação de 45º totalmente 
equipada para o conforto de até 22 
mergulhadores. 

- Aluguel e manutenção de equipamentos. 
* Cursos com certificação PADI. 

* Recargas. - Hospedagem. 





Rua Madagascar, 66 - Cabo Frio - RJ. 
Tel/Fax: (0246) 45-3159 e Tel.: 43-4769 
Reservas RIO: (021) 232-9155 














MANUTENÇÃO 
EM EQUIPAMENTOS 
E DE MERGULHO 
Es R.Dr José Elias, 596 - Alto da Lapa 
São Paulo - SP 


EH 


Tel. (011) 833 - 0115 












MERGULHO EM 
Nijparo Neo) VN 


DINVAINICA nO 


e Venda de 
equipamentos 


e Cursos de 
mergulho 









Rua Lopes Trovão, 134/Loja 221 - 
Icaraí - Niteról - CEP 24220-071- RJ. 








bordo” para tirar dúvidas. 


AGAMA novamente 


“O mundo do mergulho é, sem dúvida, 
um mundo de muito mistério e fascínio, 
ao qual a “nossa” revista tem ajudado a 
desmistificar. Digo nossa com todo res- 
peito ao trabalho desenvolvido pela equi- 
pe da SUB, mas sem dúvida a revista já 
se tornou um patrimônio da turma de 
mergulho gaúcha, e de todos os outros 
estados também. 

Na edição de número 8, tivemos a fe- 
licidade de descobrir mais uma turma que 
com muita dificuldade, assim como o 
pessoal da revista, vem fazendo um traba- 
lho sério e de total dedicação ao mergu- 
lho: a AGAMA (Associação Gaúcha de 
Mergulhadores Autônomos). Esta 
entidade é, sem dúvida, um orgulho para 
os gaúchos, que mostram o crescente 
interesse pelo mergulho. Acho que isto 
pode incentivar outros estados também, 
mostrando que para tanto é preciso so- 
mente amar o mergulho, ter força de von- 
tade e organização. 

A revista SUB tem sido o elo entre 
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RUA DJALMA DUTRA, 26 - 
SANTOS - SP - CEP 11055-280. 


TEL/FAX: (0132) 41-781. 


Não tenha “dúvidas”, nós da Revista SUB mergulhamos com você. Você, 
leitor-SUB, que tiver algo a nos dizer e/ou qualquer pergunta à formular sobre os 
mais variados assuntos, conte conosco. 

A equipe da Revista SUB, assim como seus colaboradores, estará sempre “a 


Envie sua carta para a Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 






mergulhadores do sul ao norte do país, 
desenvolvendo um trabalho sério visan- 
do sempre atender e esclarecer o mergu- 
lhador. Isto também é demostrado, pela 
forma singela e profissional, pela qual são 
publicadas as cartas, demostrando total 
interesse pelas questões simples ou polê- 
micas, e sobretudo respeitando tanto os 
mergulhadores amadores quanto os pro- 
fissionais. 


Quero parabenizá-los pelo novo visual 


da revista, que com toda a certeza foi mais 
uma grande jogada da SUB. 


Gostaria também de deixar algumas 


sugestões: na edição de número 5 havia 
uma matéria sobre o preço dos equipa- 
mentos de mergulho, o que poderia ser 
contínua a cada duas edições, incluindo 
novos equipamentos, seus preços, fabri- 
cantes e representantes. Outra sugestão 
são entrevistas constantes com profis- 
sionais da área, donos das operadoras e 
fabricantes de equipamentos, além de 
incentivar promoções por parte das 
operadoras, fazendo dentro do possível 
a sua publicação. 


IMPORTADA DA ALEMANHA 


|BOLSA HERMÉTICA 
QUE PROTEGE: 


Câmeras, rádios VHF, tels. celula- 
res, documentos, mapas náuticos, 
filmadoras, relógios, etc. 





| 
|| CHUVA, MARESIA, POEIRA E AREIA | 
|| Uma maneira segura e econômica | 
de fotografar ou filmar na ee no | 
|| barco ou em baixo d'água (garantia | 
até 50 m) com câmeras comuns. 


EWA MARINE 
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O motivo desta carta é tentar recom- 
pensar com palavras toda a equipe de 
redação da Revista SUB, e fazer com que 
as pessoas acreditem que existe gente boa 
e honesta neste nosso tão sofrido país, e 
também agradecer e mostrar que o traba- 
lho, quando bem feito, acacaba por in- 
centivar outras pessoas. Apesar de ser 
assíduo leitor da Revista SUB, ainda não 
sou mergulhador. Gostaria de prestar a 
minha solidariedade e respeito, dizendo 
que se não fosse o trabalho de vocês tal- 
vez eu nunca tivesse me interessado tan- 
to pelo mergulho. Espero que esta carta 
sirva de incentivo aos que ainda não se 
interessaram pelo mergulho (...)” 


Marco Antonio da Silva 
Porto Alegre - RS 


Publicamos novamente os telefones 
da AGAMA: (051) 227-4259, com o Sr. 
George ou (051) 482-1408, com o Sr. 
João Batista. 


ABMA 


“Sendo um dos grandes admiradores 
e um praticante do mergulho amador na 
Paraíba, venho parabenizá-los pelas exce- 
lentes matérias técnicas que estão sendo 
editadas nesta respeitável revista, 

No nosso país são poucos os que se 
interessam pela segurança em mergulho. 
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ESCOLA E OPERADORA DE MERGULHO 


Rua Nazareth Paulista, 380 - São Paulo - SP - 
CEP 05448-000 - Tel.: (011) 62-7097 





Aqueles que possuem estes conhecimen- 
tos se julgam poços de sabedoria, sem 
querer passar esses conhecimentos a 
outros colegas. 

Espero que as matérias continuem de 
forma bem esclarecedoras como sempre 
foram. PARABENS! 

Gostaria de obter informações sobre 
as escolas de mergulho credenciadas na 
ABMA no nosso querido estado do Rio 
Grande do Norte, mais precisamente em 
Natal”. 


Marco Antonio da Silva Costa 
Campina Grande - PB 


Lamentavelmente a Associação Bra- 
sileira de Mergulho Amador (ABMA) en- 
cerrou suas atividades há alguns anos. 
Agradecemos as palavras de incentivo. 


Sugestões e homenagens 


“Tentei encontrar um outro modo de 
começar esta carta endereçada à Revista 
SUB que não fosse parabenizando a equi- 
pe, mas não consegui achar palavras mais 
corretas. Todos vocês merecem um beijo 
bem gostoso por inventarem este delicio- 
so modo de mergulhar num oceano de 
páginas onde nós, amantes do imenso 
azul, nos deliciamos. 

Aproveitando, gostaria de pedir a esta 
maravilhosa equipe que, se fosse possí- 














MERGULHE COM 
QUALIDADE 


Em SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS e BOMBINHAS 


ITAJAÍ - Telefax: (0473) 44-4848; 
BOMBINHAS 
FLORIANÓPOLIS - Telefax: (0473) 66-1137; 
CURITIBA - Tel.: (041) 322-2255, ramal 266. 


vel, fizessem uma matéria sobre o legen- 
dário mergulhador Jacques Mayol, tema 
do filme Imensidão Azul, que mostrou 
parte da história de sua vida. A única no- 
tícia que li em revista foi que com mais de 
40 anos bateu sua própria marca che- 
gando aos 105 metros segurando com a 
mão direita um lastro de 30 quilos. Seria 
bom saber mais sobre ele, se ainda 
mergulha, etc. 

Sou mergulhadora, atualmente na 
Base Flutuante Argonauta G-40, onde tirei 
minha sofrida estrela. Minha primeira 
estrela foi na Aquamaster, onde tive o 
enorme prazer em conhecer o meu amado 
amigo e eterno mestre Severino F. Filho, 
o Beal, como chamáva-o, e que infeliz- 
mente já se foi deste mundo. Aqui vai 
minha homenagem a ele onde quer que 
esteja. 

Também não poderia deixar de lembrar 
dos meus dois instrutores atuais: Tatalo 
e Cavalo-marinho, com muito carinho. 

Foi um prazer escrever estas linhas. 
Desde já agradeço e aqui vai um beijo 
carinhoso a todos da Revista SUB”. 


Elizabeth Carvalho 
Rio de Janeiro - RJ 


Volta Redonda 


“Venho por meio deste canal de comu- 
nicação parabenizá-los pelo trabalho que é 






- Tel.: (0473) 69-1483; 
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de grrande competência, a Revista SUB. 

Sou iniciante na prática do snorkeling, 
pois moro um pouco afastado do litoral, 
mas mesmo assim pratico O spnio, o 
máximo que posso. 

Fiquei surpreso em ver esta revista, 
pois não tinha conhecimento da mesma, 
mas em conversa com meu primo que pra- 
tica mergulho veio ao meu conhecimento. 
Graças a Deus! 

Estou numa luta a longo prazo para 
atingir uns dos meus maiores objetivos. 
Onde resido não tem nada a ver com mi- 
nha personalidade, pois devido a proble- 
mas de informações que me direcionei pa- 
ra tal objetivo, que é viver para o mar € 
com o mar. 

Sou formado em técnico de eletrônica 
e eletricista, trabalho em uma indústria 
na região. Que diferença, não?! 

Por isso peço um help à SUB. 

Como poderei fazer cursos ou arru- 
mar um emprego com minha área de tra- 
balho e conciliar o eterno amor para o 
mar? 

Deixo aqui também uma idéia para 
os editores, pois li algumas revistas e 
observei que poderiam haver algumas 
páginas dedicadas à venda por reem- 
bolso postal de livros direcionados a 
assuntos diversos ligados ao mar (de- 
vido a distância de algumas pessoas 
amantes do esporte). E também um canal 
para negócios como: compra, venda, 
aluguel, cursos e empregos”. 


Ricardo Machado de Abreu 
Volta Redonda - RJ 


Temos conhecimento da loja Leomal 
em Volta Redonda. Entre em contato com 
eles para saber maiores informações. 
Leomal - Rua Neme Felipe, 86 - Ater- 
rado - Volta Redonda - RJ - CEP 27295- 
090 - Telefone: (0243) 42-21668. 


Por onde anda o Jornal SUB 


“Em outubro de 1994 fiz uma 
assinatura da Revista SUB junto com o 
Jornal SUB. 

A Revista tenho recebido regularmen- 
te, enquanto o Jornal nunca o vi. 

Gostaria de saber se existe motivos 
para esta ocorrência”. 


Cláudio José Ungaro 
São Paulo - SP 


É verdade que o Jornal SUB anda 
sumido nos últimos meses. Mas tem uma 
excelente razão para isso. 

O Jornal tinha o objetivo de preen- 
cher a lacuna deixada pela Revista SUB, 
que era trimestral. Agora que a Revista 
é bimestral o vazio entre uma edição e 
outra é de apenas um mês. 

Por esta razão o Jornal só sairá quan- 
do houver necessidade de divulgar alguma 
notícia neste espaço de tempo ocioso. 















À Vista ou Financiado 
TURISMO 


“Ay. D. Pedro |, 2.584 - Santo André - SP 
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CURSOS DE MERGULHO LM 
Autônomo, Avançado, Rescue, Dive Master e Fofo-sul =, 


EQUIPAMENTOS 


Ubatuba, Lage de Santos, Gueimoda, Aorolhos, dl 
Angra dos Reis, Cabo Frio, Bonito e Caribe. 


“CER 09080-001 - Tel. Fox. (011) 444-1640 PAD 
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CURSO DE MERGULHO EM NAUFRÁGIO 


INSTRUTOR MAURÍCIO CARVALHO 
TEL: [021) 2806-3006 


PADRÃO PDIC 





AGORA NO BRASIL A LINHA DE POSEIDON, 
COMPRESSORES DE ALTA PRESSÃO, | 
PORTÁTEIS E ESTACIONÁRIOS 





IMPORTAÇÃO E MANUTENÇÃO CLAUMAR LTDA 
Rua Morato Coelho, 884 — Pinheiros — São Paulo — SP | 
“CEP: 05417 - Tel: as 813-1100- Fax pena o 816 6930 





ABC SUB (SP) 
ABROLHOS TURISMO (BA) 
ÁGUA VIVA (SP) 

AQUADIVE (SP) 

AQUAMUNDO (SP) 
AQUAMASTER (RJ) 

AQUA SCUBA (SP) 

ATM DIVER (SP) 
BANDEIRANTES DO MAR (SC/PR) 
BIO SUB (SP) 

BOTTOM TIME (SP) 

BRAZIL DIVERS (RJ) 

CABOMAR (RJ) 

CASAMAR (RJ) 

CIMA (RJ) 

CIMA/BH (MG) 

CLAUMAR (SP) 

COLONIAL DIVE (SP) 

DARDA SUB (MG) 

DEEP BLUE (RJ) 


O endereço destas lojas encontram-se na seção Endereços SUB, página 43. 





DEEP DIVE (RJ) 
DEEP SEA (SP) 

DIVE TECH (SP) 

DIVING COLLEGE (SP) 
FLAMAR (ES) 

MAR SUB (SP) 
MEDITERRÂNEO (SP) 
NARWHAL (SP/RJ) 
NAUTILUS (RJ) 
PATADACOBRA (SC) 
PROJETO ILHA GRANDE (RJ) 
PROJETO MAR (PE) 
PROJETO NAUTILUS (SP) 
SCAFO (SP) 

SCUBA POINT (SP) 

SCUBA SUB (RJ) 

SQUALO (RJ) 

STAFF DIVERS (SP) 

TEMPO DE FUNDO (RJ) 
TUBA DIVE (SP) 









DIVE CENTER 





- CURSOS - EQUIPAMENTOS 
TURISMO - REPAROS 
RECARGAS 


Rua Manoel da Nóbrega, 781 - Ibirapuera - 
São Paulo - SP - CEP 04001-084. 


Tel.: (011) 889-7721 












CURSOS DE 
MERGULHO 
Certificação 
Internacional 








TURISMO SUB 
Nacional 
e Internacional 








EQUIPAMENTOS 
Vendas e Aluguel 













Mm RECARGA EM CILINDROS 


R. Dr. José Elias, 596 - Alto da Lapa 
São Paulo - SP 
Tel. (011) 833 - 0115 
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ESPECIALIZADO | 
FONE (011) 941-624] 


Rua Fernandes Pinheiro, 22] 
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Livros 


ROSALINA - A 
PESQUISADORA DE 
HOMENS 


Utilizando-se de uma linguagem 
doce e emocionante, Bia Hetzel apre- 
senta ao público infanto-juvenil uma 
importante história, onde uma baleia 
jubarte aventureira descobre que o 
homem não é um bicho tão feroz quanto 
aparenta. Tentando salvar sua prima 
encalhada em Saquarema (RJ), acaba 
por tornar-se amiga dos biólogos que 
conhece quando vai passar o inverno 
em Abrolhos (BA). 

São quarenta páginas totalmente 
coloridas com simpáticas ilustrações 
que se valem da realidade para trazer 
ao leitor noções de movimento e sim- 


patia pelos personagens. Distribuídas | 


entre magníficas fotos da própria Bia, e 
simpáticas ilustrações de Graça Lima, 
as imagens fazem um par perfeito com 
o texto leve e cheio de mensagens. 

O livro tem o apoio da Petrobras que 
incentiva projetos que garantam a con- 
servação da natureza, e recebe uma ho- 
menagem por ter participado do desen- 
calhe da baleia-jubarte em Saquarema, em 
1991. 

Editado pela Nova Fronteira, Rosalina 
- À Pesquisadora de Homens, traz uma 







Rio de Janeiro 


ffictiva 


“Conheça toda a linha Beuchat 
em sua loja de mergulho: 


Contact Pro“ 
Master Lifcº 
Gold Finº 
Voyager” 
Optimo” 
Saga” 


Distribuidor: “ 
J.P.M. Empreendimentos 






Rua Muniz Barreto, 356 — Botafogo — Rio de Janeiro — RJ 


CEP 22251-090 


Reprodução 
































Telefone: (021) 286-9065 * Fax: (021) 286-8503 


bonita mensagem de esperança aos que 
hoje são “os grandes homens de amanhã”, 
de que está em suas mãos a conservação 
do seu meio ambiente e do entendimento 
de como podem ajudar a salvar espécies 
que ainda estão em extinção. 

O livro traz ainda um pequeno infor- 
mativo sobre as jubarte, onde tanto os 






O MUNDO SUBMARINO 
EM SUA CASA 


"APROVADO PELOS MAIORES TÉCNICOS 
EM FILMAGEM SUBMARINA 
SOLICITE UM CATÁLOGO 


MAIORES INFORMAÇÕES: ; 
TEL.:(021) 342-5940/ FAX:281-2224 


” “pequenos”, quanto os “grandes” ho- 


mens podem conhecer seus hábitos, 
alimentação e inimigos porque se um 
dia algum leitor encontrar com uma de- 
las, possa lembrar da Rosalina e sua 
família, e defendê-la. 

Bia Hetzel é fotógrafa, participou do 
Projeto Baleia Jubarte, onde conviveu 
com diversas emoções em contato com 
as baleias-jubarte e junto com a bióloga 
Liliane Lodi editou o livro Baleias, Bo- 
tos e Golfinhos - Guia de Identifica- 
ção para o Brasil (publicado na SUB 
número 9, pág. 12), com belas fotos. 

Maiores informações: Editora Nova 
Fronteira — Rua Bambina, 25 - Botafo- 
go - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22251- 
050 - Telefone: (021) 286-7822. 


EMPRESAS 


ARGONAUTA 


A Argonauta Atividades Subaquáti- 
cas convida a todos os mergulhadores para 
conhecer sua nova loja de equipamentos 
de mergulho, no centro do Rio de J aneiro, 
onde pode-se encontrar tudo para completar 
seu equipamento de mergulho: armas pneu- 
máticas, arbaletes, cilindros, reguladores, 
máscaras, nadadeiras, snorkels, roupas 
de neoprene e muitos outros acessórios 
nacionais e importados. 

A empresa divulga também a Associação 
de Mergulhadores do Argonauta (AMA), 
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que pretende congregar os mergulhadores 
formados na escola e promover a atividade 
subaquática em geral. 

Ao associar-se, o membro receberá 
uma carteira de identificação da Associa- 
ção, bem como camisa e adesivo do Ar- 
gonauta, além de ter outras vantagens: 
desconto especial em aquisição de equi- 
pamentos na loja, inclusive com facilida- 
des de pagamento e encomendas, espaço 
para venda de equipamentos usados; 
emissão mensal do jornal da Associação, 
que publicará artigos técnicos e de 
interesse geral, opiniões dos sócios, 
atividades culturais e esportivas, repor- 
tagens, dicas, classificados, entre outros; 
sorteio mensal através da mala direta, 
onde os associados poderão ser contem- 
plados com prêmios em equipamentos e 
atividades sociais e esportivas. 

Maiores informações: Argonauta Equi- 
pamentos de Mergulho Ltda — Rua do 
Ouvidor, 130/209 - Centro - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 20070-020 - Tel.: (021) 222-3569, 
com João Carlos (Tatalo) ou Roberto. 


A empresa, que já é conhecida pelos 
cursos de mergulho com garrafa e foto- 
grafia submarina, criou neste verão a Uni- 
versidade da Pesca, uma espécie de 
cooperativa de pescadores amadores que 
logo de cara já está abrindo um curso para 
iniciantes e velhos praticantes que qui- 
serem se aperfeiçoar no esporte/lazer. 

A Universidade conta com o apoio 
logístico do Centro de Mergulho Manta- 
Sub, que possui uma traineira própria em 
Angra dos Reis e pretende incentivar o 
esporte organizando saídas para pesca 
nos costões, nas ilhas e nas praias do 
Rio de Janeiro. As saídas contarão com 
os instrutores da Universidade que darão 
as dicas e a consultoria necessária para 
que ninguém volte sem peixe. 

O primeiro curso da Universidade, rea- 
lizado em janeiro, no Rio e em Niterói, con- 
tou com o know-how do atleta Ian-Arthur 
que já foi campeão carioca em 92, cam- 
peão brasileiro de 93 em Ilhéus e um dos 
integrantes da Seleção Carioca que 
disputou o Brasileiro de Seleções de 94 
no Rio Grande do Sul. Como sua expe- 


riência, assim como a dos outros instru-. 


tores, o curso tem por base a pesca de 
praia, ou pé-na-areia, e dura duas sema- 
nas, dando ênfase no assunto sem, no 
entanto, desprezar as outras modalidades 
da pesca. 

À Universidade da Pesca tem como 
base o Centro de Mergullho Manta-Sub, 
no Rio de Janeiro. 

A Manta-Sub oferece cursos extras 
em casa, condomínios ou clubes, sendo 
necessário no mínimo 4 alunos; saídas 
no Rio de Janeiro e Angra dos Reis e ma- 
nutenção em equipamentos. 





Informações: Manta-Sub — Rua do 
Catete, 228/Lj. 317 - Catete - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22220-001 - Tel.: 
(021) 245-1731. 


A Deep Blue, empresa do Rio de 
Janeiro, é a primeira com certificação 
NAUI no Brasil. 

A NAUI (National Association of 
Underwater Instructors), segundo a Deep 
Blue, é uma das mais exigentes na forma- 
ção de seus alunos. 

A empresa está organizando o primei- 
ro ITC (Instructor Trainning Course) no 
país. O curso é aberto a todos os divemas- 
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ters, ou de certificação equivalente, e es- 
tá marcado para iniciar em 10 de julho com 
duração de 10 dias. O primeiro colocado 
do curso terá a chance de ser aproveitado 
como instrutor da Deep Blue. 

Maiores informações: Deep Blue - 
Rua Marquês de Olinda, 18 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 22251-040 - 
Tel.: (021) 553-1680 - Fax: (021) 553- 
2615. 


A Cobra Náutica informa que mudou 
sua diretoria de vendas, formando uma 
nova equipe composta por Marco Antonio 
Reis e Marco Antonio do Carmo. Os novos 
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CUÉSOS DO BÁSICO TRUTOR 
E RIM SUB NOS DE E da AMENTOS 
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telefones de atendimento são: (021) 285- 
3797, 285-5429 - Fax: (021) 225-0366. 


VARIEDADES 


O Paço da Imagem foi criado para 
quem curte a imagem, um centro que pro- 
move cursos e debates para quem quer 
se atualizar na arte de fotografar. 

A empresa está promovendo seus no- 
vos cursos no período de março a maio: 

Iniciação fotográfica: visando conheci- 
mentos indispensáveis para quem pretende 
fotografar profissionalmente ou por hobby. 

Composição e linguagem: a fim de 
proporcionar a cada participante uma ex- 
pressão própria através de uma lingua- 
gem visual objetiva. 

Iluminação fotográfica: a partir do 
elemento primário da imagem, a luz, este 
curso visa habilitar profissionais e inician- 
tes a controlar, reconhecer e utilizar com 
eficiência as propriedades da luz natural, 
a artificial e suas variações. 

A fotoprática é uma das mais recen- 
tes atividades do Paço da Imagem. E com- 
posta por um grupo de amantes da arte 
fotográfica (iniciantes e profissionais), 
que juntos, buscam temas e propósitos 
para explorarem lugares diversos sob vi- 
sões e linguagens diferentes. O que há 
em comum no grupo são seus objetivos: 
analisar, em conjunto, o material produzi- 


CEP 04772-001. 


SÓ ATENDEMOS LOJAS.  : 


PEIXES EM PORCELANA 
Pintados à mão 


Dê um presente a seus amigos. 
Além de enfeitar a casa ou escritório, vai trazer 
boas lembranças de algum mergulho memorável. 
DECORCER Cerâmica Decorativa Ltda. 
Av. Robert Kennedy, 3:062 — São Paulo — SP 


Telefone/Fax: (011) 548-7433 
SOLICITE NOSSO FOLHETO E PREÇOS. 


do; expor seus trabalhos; desenvolver 
projetos e pesquisas; criar um banco de 
imagens; viabilizar novas formas de co- 
mercialização das fotos e projetos. O gru- 
po é aberto a qualquer fotógrafo que quei- 
ra participar. Ele vem canalizando idéias 
no sentido de viabilizar projetos, pesqui- 
sas, a criação de um fundo para atender 
suas necessidades e formas de expor e 
negociar parte de sua produção. 
Maiores informações: Paço da Ima- 
gem — Rua Santa Alexandrina, 192/ casa 
7 - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20261-232 - Tel.: (021) 502-2649. 


Turismo SUB 


Nasce uma nova empresa de mergu- 
lho em Campinas, a Sailing & Diving, que 
está promovendo cursos desde o nível 
open water diver (básico) até assistent 
instructors, PADI medic first aid 
(primeiros socorros), underwater photo- 
grapher (fotografia subaquática), cavern 
diver (iniciação ao mergulho em caver- 
nas) é o curso de oxygen provider do 
Divers Alert Network (DAN), com certifi- 
cação PADI. 

A empresa traz uma proposta de inte- 
gração entre o mergulho e a vela oceânica 
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para aqueles que sonham em mergulhar 
em lugares virgens e intocados. E oferece 
também produtos de turismo subaquático em 
parceria com a Dive Travel. 

Para empresários e profissionais do 
setor de mergulho, a Sailing & Diving con- 
ta com produtos profissionais para área 
de emergências médicas de diversas mar- 
cas, tais como Laerdal, Ambu, Life Suport 
Products, Ferno Whashington, Max Ha- 
milton, fabricantes de diversos produtos 
conhecidos de divemasters e instructo- 
res como: pocket mask e manequins pa- 
ra treinamento de ressuscitação cárdio- 
respiratória RessuciAnne, talas infláveis, 
macas, pranchas para imobilização de co- 
luna e unidades portáteis de oxigênio. 

Maiores informações: Sailing & Di- 
ving — Rua José Vilagelin Júnior, 81 - 
Cambuí - Campinas - SP - CEP 13024- 
120 - Telefone/Fax: (0192) 55-5092. 


A Aquatrip Dive Adventures é a mais 


“nova operadora de turismo internacional. 


A empresa foi idealizada por Aldo Tho- 
maz Jr., instrutor e cinegrafista submarino, 
com experiência em várias viagens reali- 
zadas ao exterior. 

A empresa pretende atender lojistas 
e instrutores com preços e condições es- 
peciais e roteiros planejados por uma 
equipe formada por profissionais creden- 
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ciados Internacionalmente que conhecem 
a fundo o assunto. 

Os lojistas que se credenciarem rece- 
berão uma fita de vídeo sub vencedora do I 
Concurso The Great Bonaire Underwater 
Video Challenge promovido pela revista 
norte-americana Scuba Diving Rodale's. 

Maiores informações: Aquatrip Dive 
Adventures — Av. Iraí, 75/Conj. 41-A - 
Moema - São Paulo - SP - Telefone/Fax: 
(011)530-5258. 


PACOTE PARA O II 
CONCURSO 
INTERNACIONAL DE 
BONAIRE 


O concurso promovido pela revistanorte- 
americana Scuba Dive Rodale 's The Great Bo- 
naire Underwater video Challenge, será reali- 
zado de 22 a 29 de abril de 1995. Em 1994, os 
brasileiro Aldo Thomaz Jr. e Jorge Kaeamura 
trouxeram para o Brasil os primeiros lugare 
numa disputa entre 85 países. 

Não existe dificuldades para partici- 
par do evento. As imagens só podem ser 
feitas em Bonaire, sem restrições ao for- 
mato da fita e cada concorrente deve usar 
seu próprio equipamento, o qual, pode 
ser alugado na ilha. 

O concurso terá a supervisão de Stan 
Waterman, cinegrafista submarino conhe- 
cido mundialmente. 

A Aquatrip Dive Adventures preparou 
um roteiro para que os mergulhadores bra- 







EQUIPAMENTOS 
SERVIÇOS 

CURSOS 
TURISMO 






SEAFOD 


Rua Francisco Ongaro, 51 Centro SBC 
Fone: (011) 448-9515 - Fax: (011) 414-4370 





sileiros possam participar do evento, além de 
percorrer as belezas do mergulho em Bonaire, 
incluindo safari ao lado leste da ilha, em lugares 
nunca antes mergulhados. 

O programa tem início em 22/4 e retor- 
no marcado para 30/4, custa US$ 1.470,00 
e inclui parte aérea (ida e volta com 
traslado); cinco noites com acomodação 
em apartamentos DBL com café da ma- 
nhã no Sunset Beach; cinco saídas de 
barco e mergulhos ilimitados de praia e 
acompanhamento de instrutor de mergu- 
lho brasileiro. 

Maiores informações: Aquatrip Dive 
Adventures — Av. Iraí, 75/Conj. 41-A - 
Moema - São Paulo - SP - Telefone/Fax; 
(011) 530-5258. 


FOCA SUB OPERA NO 
PARANÁ 


A Foca Sub opera há seis anos em 
Curitiba (PR) e vem apresentar seus ser- 
viços aos mergulhadores que pretendem 
conhecer as ilhas da região. 

A empresa é filiada à CMAS/CBPDS, 
oferece cursos de mergulho até instrutor, 
cursos para operações especiais, servi- 
ços de resgate e salvatagem, aluguel de 
equipamentos e loja especializada com as 
melhores marcas do mercado. Dispõe de 
sistema de recarga com cascata, além de 
oficina de manutenção e reparos. 

Opera com barco próprio, uma trainei- 
ra de 47 pés equipada com motor MWM 







Deep Blue 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


Rua Marques de Olinda, 18 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 22251-040, 


Tel/Fax: (021) 553-2615. 


140 turbo, e todos os acessórios neces- 
sários ao mergulho, com saídas nas ilhas 
de Itacolomi, Currais e Figueira, no Para- 
ná; Castilho, Cambriu, Bom Abrigo e 
Queimada Grande, em São Paulo; e Arvo- 
redo, Deserta e Galés, em Santa Catarina. 
Maiores informações: Foca Sub Ativi- 
dades Subaquáticas — Rua Gustavo 
Ratman, 43 - Bacacheri - Curitiba - PR - 
CEP 82520-630 - Tel.: (041) 264-1553. 


CABO MAR OPERA EM 
CABO FRIO 


Situada no Centro de Cabo Frio, a em- 
presa, que iniciou suas atividades há a- 
penas alguns meses, mantém uma boa es- 
trutura para o lazer submarino e tem como 
objetivo suprir as necessidades da Re- 
gião dos Lagos, e como prova disso ga- 
rante que foi bastante procurada durante 
o último verão, tanto para cursos, como 
para o turismo submarino. 

Mantém o barco Quarup, de 45-pés, 
totalmente equipado para o mergulho, 
com motorização Mercedes 352 e capa- 
cidade para até 20 mergulhadores. Possui, 
ainda, estação de recarga com moderno 
compressor Baiier K-14, sistema de pu- 
rificação P-4 e cascata. 

A Cabo Mar tem certificação PADI e 
ministra curso do básico ao divemaster, 
com projeção de slides e vídeo. 

Promove saídas diárias com dois mer- 
gulhos para todos os pontos de Cabo Frio 

















e Cursos de mergulho 
básico, avançado, 
divemaster, instrutor, 
notumo e rescue; 


e Turismo nacional para 
Abrolhos, Fernando de 
Noronha e Bonito; 


e Aluguel, venda e 
manutenção de 
equipamentos; 


e Saídas para mergulho 
nas ilhas do Rio de Janeiro. 
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e Arraial do Cabo. 

A empresa divulga seus preços e pro- 
move descontos para operadoras e gru- 
pos. Saídas para 2 mergulhos, incluídos 
cilindros, cinto, lastro e fornecimento de 
lanche: R$ 25,00; batismo (com todo o 
equipamento incluído): R$ 60,00; acom- 
panhante sem mergulho: R$ 10,00; alu- 
guel de equipamentos (roupa, BC, regu- 
lador), preço por item: R$ 5,00 e recarga 
de cilindros: R$ 5,00. 


SPORTCART DIVULGA 
NOVOS PRODUTOS 


A Hidrocart é uma editora especiali- 
zada na produção de cartas náuticas e 
está divulgando seus novos lançamentos. 

A empresa lançou a Sportcart — uma 
inovação no conceito de cartas náuticas 
—, sendo mais compactas e contendo in- 
formações adicionais sobre turismo e geo- 
grafia, além de serem homologadas pelo 
DHN ( Diretoria de Hidrografia e Navegação). 

e Carta Sportcart de Regras de 
Governo e Navegação — Duas cartas 
com formato padrão de 40cm x 60cm, con- 
tendo os quadros de regras de governo é 
navegação, luzes e marcas, sinais sono- 
ros e luminosos e sistema de balizamento 
marítimo da IALA, região B, além do 
balizamento da hidrovia Tietê-Paraná. 

e Carta Sportcart 1700 ERI — Carta 
náutica de esporte e recreio nº 1.700, da 
Ilha de São Sebastião a Peruíbe (conti- 





Mergulhos em 
Ilha Grande 





- Embarcação própria; 


- Estação de recarga; 
- Saídas diárias; 


nuação da Sportcart 1600 ER), abrangen- 


do o litoral do Estado de São Paulo, in- 
cluindo Bertioga, Guarujá e Santos. 

- Apostila Sportcart de Arrais Ama- 
dor — Contém o curso completo de Arrais 
Amador, elaborada para preparar para O 
concurso da Capitania dos Portos e para 
constituir-se, também, num prático ma- 
nual de navegação interior. 

e Escola de Navegação Sportcart — 
Promoção de cursos com apostila própria. 
Os cursos são ministrados por Oficial de 
Marinha, com horários livres, que melhor 
se adaptem às suas conveniências. 

e Mapa Turístico Sportcart da Baía 
de Guanabara. 

Maiores informações: Hidrocart - 
Hidrografia e Cartografia Ltda — 
Telefone/Fax: (021) 240-6296. 


EVENTOS 


1º ECO DIVE 


No dia 22 de abril, na Ilha da Queimada 
Grande, no litoral sul de São Paulo, será 
realizado o 1º Eco Dive, um evento de 
mergulho ecológico, organizado pela Staff 
Diver, com apoio da ATM Diver, IBAMA 
e Prefeitura de Peruíbe. 

Informações: Tel/Fax: (011) 573-1027. 


PARA OS INSTRUTORES 
DE MERGULHO 


A participação dos profissionais de 
mergulho durante os seminários do 2º 








*- Hospedagem e alimentação. 


O Ca a ia E E SA 
Praia Vermelha — Ilha Grande — Angra dos 
Reis — RJ. Contatos: vias rádio VHF no canal 


68 ou 16; Guarulhos — Tel.: (011) 209-9919 





SUBAQUA será de grande valia para o 
desenvolvimento individual, técnico e 
cultural de cada um. 

Principalmente durante o seminário de 
Mergulho de Alta Tecnologia, onde serão 
debatidos temas sobre misturas respira- 
tórias artificiais (Nitrox, Heliox e Trimix); 
treinamento e equipamentos específicos 
para mergulho técnico e informática apli- 
cada ao planejamento de mergulho. 


CURSO DE MERGULHO EM 
NAUFRÁGIO 


Depois de dois anos afastado de cursos 
na Grande São Paulo, Maurício Carvalho 
(Instructor Trainer PDIC e especialista em 
mergulho profundo, caverna e naufrágio) 
está promovendo, junto com a loja Mediter- 
râneo, o curso de especialidade em Mergu- 
lho em Naufrágio, nos dias 27 e 28 de maio. 

O curso conta com a utilização de no- 
vas técnicas, equipamentos e práticas de 
piscina. Fornece: apostila Mergulho em 
Naufrágio PDIC, texto específico sobre 
naufrágios escolhidos para as práticas, 
LPS, bóias de marcação e cabos e duas 
saídas de barco com recargas de cilindros 
necessárias. 

Para participar do curso os interessa- 
dos devem ter curso avançado ou equi- 
valente. 

Maiores informações: Mediterrâneo — 
Alamenda dos Aicas, 1.331 - Moema - São 
Paulo - SP- CEP 04086-003 - Tel.: (011) 
614-8650, com André Valentin. 


MERGULHE 
Com ESTA 
EQUIPE 


STAFF 


cursos º 
turismo º 
equipamentos º 

locação º 
manutenção º 


recargas º 











KERRYS, O ARTISTA DO MAR 


Ken Ramon Vilhena Adabalde, cari- 
oca, 35 anos, biólogo, casado, apai- 
xonado pela música e pelo mar, mergu- 
lhador, descendente de uma família de ar- 
tistas. Este é um breve currículo de um 
artista plástico que se especializou em 
trazer para o asfalto a arte e a beleza do 
mar em 13 anos de trabalho. Desde muito 
cedo conviveu com tintas e ferramentas, 
quando acompanhava os trabalhos de 
sua mãe, pintora ou de seu pai, ourives. 
Iniciou seus trabalhos artísticos profis- 
sionais com maquetes de embarcações. 
Esses trabalhos sempre tiveram a preo- 
cupação de retratar a realidade do barco 
e cada um era fruto de horas de pesquisa 
(em livros e plantas originais), até que 
cada peça, cada nó, cada detalhe fosse o 
retrato dos originais. De acordo com 
Kerrys “as maquetes não são peças sim- 
plesmente contemplativas. Os barcos 
resgatam dos livros de história e das plan- 
tas, detalhes que revelam a nossa história 
e a história da arquitetura naval. Quantas 
pessoas podem aprender ou viajar no 
convés de um galeão, observando suas 
bigotas, moitões e gáveas?” 

Durante muito tempo viveu das en- 
comendas de maquetes, mas o mercado 
começou a ficar escasso e a situação do 
país estava difícl. Começou, então, uma 
nova fase em seu trabalho, bancando as 
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Em cima, Kerrys com uma 
escultura de golfinho. 
Abaixo, escultura em madeira, 
representando golfinhos em 
movimento no mar. 








peças e exposições onde divulgava sua 
arte. Neste momento sentiu a necessidade 
de mudar e começou a se aproximar mais 
do comercial, desenvolvendo embarca- 
ções mais simples. Nesta mesma fase des- 
cobriu a necessidade de partir para a pro- 
dução em série dos trabalhos, iniciando 
as esculturas de animais marinhos, antes 
porém, tendo o mesmo cuidado de desen- 
volver estudos sobre a anatomia dos pei- 
xes para que estes fossem réplicas perfei- 
tas dos originais, feitas em madeira. Com 
isso, acabou por voltar a trabalhar por 
encomenda, visto que redescobriu um pú- 
blico mais exigente, mas sempre conser- 
vando a temática marinha. 

Atualmente trabalha com resina, desen- 
volvendo suas técnicas de forma mais aces- 
sível para um número maior de pessoas. 
Para isso utilizou as três esculturas mais 
vendidas, Spearfish, Golfinho e Tubarão 
(feitas em madeira) e, numa produção em 
série, começou a trabalhá-las em resina. 

Diante da realidade de formas de suas 
réplicas marinhas, diversas pessoas já 
confundiram suas peças com animais em- 
palhados. Sobre isso, o artista diz que “a 
réplica da vida marinha identificada fora 
d'água estimula o respeito e a curiosidade, 
sendo também fonte de pesquisa para a- 
queles que não tem a oportunidade de 
ter contato mais direto com o mar”. 

Kerrys considera-se um autodidata. 
Nunca freqientou cursos de arte e toda 
sua técnica origina-se das experiências 
pessoais e de muitas pesquisas. Atual- 
mente desenvolve outro tipo de trabalho, 
pintando painéis com temas do fundo do 
mar em paredes. Ele pretende encher a 
cidade de mar. 

Para realizar seu trabalho, utiliza todo 
tipo de material em suas obras: madeira 
(de preferência nobres, como cedro, vi- 
nhático e mogno), pano, linhas, tintas, 
barro, metais, fibra de vidro, enfim trans- 
forma tudo em arte. 

“Viver de arte no Brasil não é uma tarefa 
muito fácil se as coisas básicas estão tão 
difíceis, como a saúde e a educação. Ima- 
gine, então, a arte, que no contexto de so- 
brevivência é considerada supérflua, mas 
que na verdade é a essência da cultura e da 
educação de um povo.” E assim que o 
artista resume o que considera viver apenas 
de arte no Brasil, como ele. 


E Confira o trabalho de Kerrys 
pelo telefone: (021) 226-9836. 
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DEMA '95 


As novidades da maior feira de 
mergulho do mundo 


Por Pedro Paulo Cunha e Flávio Conte 


E 


O estande da DIU no Dema'95 apresentou a especialidade da empresa: roupas estanques. 


ntre os dias 26 e 29 de janeiro, 

a cidade de São Francisco 
(Califórnia, EUA) foi, pela 

primeira vez, palco do maior 

evento de mergulho do mun- 

do: o Dema Trade Show. Em sua 19º edi- 
ção (a primeira aconteceu em 1977), o 
evento contou com a presença de mais 
de 600 expositores e 20 mil participantes. 
A feira aconteceu no Moscone Center 

— o maior centro de convenções de São 
Francisco — e ocupou três andares, dois 
com os expositores e um com salas de 
apoio para palestras. O espaço parecia 
menor do que o utilizado por feiras ante- 
riores, o que fez com que os tradicionais 
estandes gigantes dos grandes fabrican- 
tes ficassem bastante reduzidos. Os ex- 
positores do segundo andar foram niti- 
damente prejudicados pelo menor volume 
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in Comfort 





de público presente. 

A XIX Dema marcou a estréia da “nova 
Dema”. Fundada em 1973 como Diving 
Equipment Manufacturers Association 
(Associação dos Fabricantes de Equipa- 
mentos de Mergulho), no final de 1994 a 
Dema se transformou na Diving Equip- 
ment and Marketing Association. A mu- 
dança visou permitir que a associação 
congregasse não apenas os fabricantes 
de equipamentos mas também os outros 
quatro segmentos da indústria do mer- 
gulho: revendedores, agentes de viagem 
e operadores, agências certificadoras e a 
mídia especializada. Este foi o reconheci- 
mento de que o mercado de mergulho é 
muito mais abrangente que a manufatura 
de equipamentos. 

Sem grandes novidades, a maioria dos 
fabricantes buscou uma associação de 


imagem com o mercado de mergulho 
técnico (responsável pelas grandes 
inovações em termos de equipamen- 
to) ou a grupos de aventura ou explo- 
ração. Todos os fabricantes mostra- 
ram uma mudança de comportamento, 
buscando uma aproximação maior com 
o consumidor final e olhando com 
mais atenção para suas necessidades, 
fruto do aumento da competitividade 
do mercado... 

No tocante aos equipamentos, era 
perceptível o aumento do número de 
pequenos fabricantes, ao mesmo tem- 
po em que se percebia o interesse ca- 
da vez maior dos grandes fabricantes 
no projeto e comercialização de novos 
produtos, deixando a manufatura por 
conta de terceiros, em especial por in- 
dústrias asiáticas. 


Empresas expositoras 


A U.S. Divers era um dos estandes 
mais curiosos, apresentando não ape- 
nas uma nova linha de produtos volta- 
da para o mercado mais técnico (como 
roupas secas, equipamentos de comuni- 
cação e máscaras full-face) mas também o 
retorno de alguns produtos bastante fa- 
miliares para aqueles que mergulhavam no 
final dos anos 70 e início dos 80: o regula- 
dor Aquarius (em uma versão “cosmetica- 
mente modernizada” voltada para o merca- 
do de baixo custo e de aluguel) e os cilin- 
dros duplos Aqualung. 

A Dacor levou para a Dema um robô 
especialmente desenvolvido para o teste 
de nadadeiras, capaz de simular os movi- 
mentos de um mergulhador e medir a efi- 
ciência de cada novo modelo. As novi- 
dades ficaram por conta da nova linha 
Integra, com máscaras de campo de visão 
expandido e coletes com novo design. 
A Scubapro também percebeu o cres- 


* cimento do mercado de mergulho técnico 





SUS 


17 





Especial 


e apresentou cilindros de aço de alta ca- 
pacidade, roupas secas, máscaras full-fa- 
ce e torneiras duplas. Toda a sua linha de 
produtos foi “americanizada”, com novas 
cores e desenhos com o objetivo de au- 
mentar a participação da empresa no mer- 
cado norte-americano. Seu estande era um 
dos mais cheios devido a presença de 
Bob Talbot, um dos maiores fotógrafos 
do momento, que permanecia até depois 
do final da feira autografando posters e 
conversando com o público, sob o patro- 
cínio da Scubapro. Outra novidade foi o 
anúncio de que a Scubapro está negociando 
sua vinda oficial para o Brasil, através de 
um novo representante. 

A Mares apresentou o seu novo regu- 
lador topo de linha, o Abyss e a linha 
Riviera, de baixo custo, voltada para o 
mercado de aluguel e escolas. Além disso, 
voltou a importar para o mercado ameri- 
cano sua linha de armas para caça sub- 
marina e de roupas “semi-secas”, para uso 
em águas frias. 

A Beuchat foi um dos fabricantes a 
apresentar o maior número de novidades. 
Além de novos modelos de equipamentos 
básicos, a Beuchat lançou uma linha de 
equipamentos específica para mergulhos 
com Nitrox, contando com reguladores, 
cilindros e manômetros. A Beuchat tam- 
bém anunciou o fim de sua longa parceria 
com a Uwatec para comercialização de 
computadores, apresentando uma linha 
totalmente nova fabricada pela Cochran 
Undersea Technology, incluindo um mo- 
delo compatível com Nitrox. 

O mercado de computadores também 
mostrou grandes novidades. Após anos 
trabalhando em parceria com grandes fa- 
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bricates, a Uwatec (fabricante do popular 
Aladin) adquiriu personalidade própria e 
apresentou uma linha totalmente nova de 
produtos, do Aladin AirX (o modelo mais 
sofisticado, contando com medição de 
pressão do cilindro sem mangueiras e um 
software para análise de mergulhos em 
PCs, o Scuba Trak) ao The Digital (um 
profundímetro, bottom-timer e logbook 
digital), além de uma linha de manômetros 
e profundímetros analógicos. Os modelos 
mais antigos de computadores (Aladin 
Pro e Aladin Sport) continuam em linha e 
vendendo bastante bem. 

As maiores novidades em computa- 
dores ficaram por conta da Cochran, que 
apresentou quatro novos modelos: o Ca- 
ptain (de baixo custo), o Commander 
(com um novo algoritmo para cálculo de 
descompressão que leva em conta tempe- 
ratura da água, velocidade de subida, 
compensação automática de altitude e 
ajustes para mergulhos repetitivos) e o 
Nemesis II e o Nemesis II Nitrox (modelos 
topo de linha que integram funções de 
cálculo de consumo através de uma inter- 
face sem mangueira com o cilindro), além 
de um software especial (o Dive Master) 
que permite a descarga de informações 
dos computadores Commander e 
Nemesis para computadores pessoais pa- 
drão IBM-PC. 

A Oceanic trouxe de seu estande na 
tek.95 (realizada uma semana antes no 
mesmo local da Dema) seu novo equipa- 
mento de circuito fechado Phibian, anun- 
ciando uma revolução iminente no mer- 
cado de mergulho, além de apresentar to- 
da a sua nova linha para 1995. A Pelican 
lançou uma nova mala para fotógrafos 
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que causou grandes filas à frente do es- 
tande. A diferença? Uma pequena mala 
destacável dentro da principal para o 
transporte de equipamentos menores ou 
câmaras para uso terrestre. A Cressi-Sub 
mostrou um interesse renovado no mer- 
cado americano e compareceu à feira com 
toda sua linha de equipamentos e um dos 
maiores estandes. 

A Mako chamou a atenção pela sua 


nova linha de estações de recarga, com 


compressores € bancos de armazenamen- 


to trabalhando a 6.000 psi (420 atmosfe- - 


ras, o dobro da pressão normal), que per- 
mitem o estoque de grandes volumes de 
ar em espaços bastante reduzidos, agili- 
zando a recarga de grandes quantidades 
de cilindros ou permitindo a recarga mais 
simples de cilindros que trabalhem a pres- 
sões mais elevadas. 


As certificadoras 


As principais agências certificadoras 
também estavam lá. A PADI entrou na 
era da multimídia, apresentando o Scuba 
Tune-Up Multimedia, seu primeiro pro- 
grama de treinamento interativo em CD- 
ROM, além de anunciar uma campanha 
de marketing bastante agressiva nos 
EUA, com anúncios e programas especi- 
ais em diversos canais de TV a cabo (entre 
eles a ESPN e o Discovery Channel, dis- 
poníveis no Brasil). Embora tenha lança- 
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do novos vídeos e pro- 
gramas de treinamento e 
apesar dos boatos que 
corriam no mercado 
nacional, ainda não foi 
desta vez que pudemos 
ver as versões em por- 
tuguês de seu material 
didático. 

À SSI anunciou para 
1995 o lançamento do 
material de seu curso bá- 
sico e de algumas espe- 
cialidades traduzidos 
para o português, en- 
quanto que a PDIC se des- 
tacava por ser a única a 
ter disponível o material 
em português, o que é um 
grande recurso para a 
maioria das escolas. 

Além da exposição a 
XIX Dema contou tam- 
bém com mais de 400 
palestras sobre os mais 
diversos temas. Logo 
na abertura, Harvey 
Mackay, um conhecido 
empresário e autor de 
livros sobre estratégias 
de negócios apresen- 





Especial 


Foto: Flávio Conte 


( RRAL PROC RAM 
PPROACH 





tou um seminário sobre competividade, 
dando ênfase no uso do marketing cria- 
tivo, na qualidade dos serviços e na 
necessidade de processos de fabricação 
manufatura state-of-the-art. Durante o dia 
25 (antes do início da feira), o foco foi 
nas estratégias de negócios para fa- 
bricantes, operadoras e revendas. Nos 
outros dias, mais de 20 salas foram utili- 
zadas para palestras sobre equipamentos, 
viagens, técnicas de venda, segurança, 
vídeo e fotografia patrocinadas por em- 
presas de todos os tipos, desde PADI e 
U.S. Divers até revistas como Ocean 
Realm e Rodale's Scuba Diving. 

No balanço geral, a XIX Dema foi um 
bom evento, sem grandes novidades mas 
ainda assim capaz de reunir sob um mes- 
mo teto todos os principais representan- 
tes da indústria de mergulho e de mostrar 
as tendências para os próximos anos. 

A próxima feira (XX Dema) será em 
New Orleans, entre 18 e 21 de janeiro de 
1996. Se você quiser participar, é bom 
lembrar que a Dema é uma feira fechada 
ao público e é preciso ser um profissional 
da área ou convidado para obter um 
crachá de acesso. 


Pedro Paulo Cunha e Flávio Conte . 


são instrutores de mergulho desde 1984 
e diretores do CEBRAPEHS. 


EH Equipe do CEBRAPEHS nos Esta- 
dos Unidos: Marcus Werneck, Marcio Conte 
e Flávio Conte. 
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O maior evento de mergulho é motivado 
pelo conhecimento técnico do esporte 


REPORTAGEM: FLÁVIO CONTE 





Texto: PEDRO PAULO CUNHA 


Fotos: Marcus Werneck 
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Escafandro para mergulho profundo à pressão atmosférica. 





s principais representantes 
do mergulho técnico de todo 
o mundo estiveram reunidos 
entre 21 e 24 de janeiro deste 
ano na tek.95, o maior evento 
da área de mergulho. Realizada uma 
semana antes da Dema e no mesmo local 
(o Moscone Center de São Francisco, nos 
EUA), a tek.95 contou com mais de mil 
participantes, segundo estimativas da 
revista aquaCorps, organizadora do 
evento. Assim como a Dema, a feira 
apresentou uma exposição e um ciclo de 
palestras. 

Mas, ao contrário da Dema, onde pra- 
ticamente tudo é motivado por interesses 
comerciais, na tek.95 o foco é o conheci- 
mento técnico. Assim, a maior atração foi 
o ciclo de mais de 80 palestras apresenta- 
das pelos maiores especialistas do mer- 
cado como Hal Watts, Dr. Bill Hamilton, 
Marty Snyderman, Gary Gentile, Phil 
Nuytten, Bev Morgan , John Crea, Bret 
Gillian e Tom Mount. Visando um inter- 
câmbio aberto de informações, as pales- 
tras foram divididas por áreas de interesse 
e incluiram assuntos como introdução ao 
mergulho técnico, equipamentos de cir- 
cuito fechado, segurança, imaging e clíni- 
cas dos principais fabricantes de equipa- 
mentos e agências certificadoras, além de 
relatos de expedições a naufrágios e ca- 
vernas e aplicações profissionais do mer- 
gulho técnico. A participação do público 
era intensa e algumas palestras termina- 
ram em discussões bastante acaloradas... 

Uma constante foram as discussões 
visando popularizar o uso do Nitrox 
(Enriched Air Nitrox ou Safe Air) como 
uma alternativa mais segura que o ar para 
os mergulhos recreativos. 

A exposição aconteceu em um salão 
com 72 estandes. Os fabricantes tradici- 
onais deste mercado estavam lá, apresen- 
tando uma linha completa de equipamen- 
tos especializados. Os maiores estandes 
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eram da DiveRite, SeaPro, DiveLink e 
IANTD. Entre as certificadoras, a PADI 
surpreendeu patrocinando alguns even- 
tos e todas as certificadoras de mergulho 
técnico (TDI, ANDI, PSA, NSS-CDS e 
NACD) possuiam estandes. 

A OMS lançou uma linha de cilindros 
duplos de 46 a 125 pés cúbicos, além de 
lanternas de alta potência, coletes com- 
pensadores especiais e uma infi- 
nidade de acessórios. A DUI fir- 
mou sua liderança no mercado de 
roupas secas, com uma grande 
variadade de modelos voltados 
especificamente para o mergulho 
técnico. Depois de anos, a Faral- 
lon (um dos mais antigos fabri- 
cantes de equipamentos especi- 
alizados) voltou ao mercado, le- 
vando para a feira uma versão 
modernizada de seu famoso DPV 
(diver propulsion vehicle). A 
Zeagle mostrou sua nova linha 
de coletes e a Cochran uma linha 
de computadores altamente so- 
fisticados voltados para o mergu- 
lho com misturas. 

À Prism, a BMD e a cis-lunar 
mostraram os novos modelos de seus e- 
quipamentos de circuito fechado, incluin- 
do uma totalmente redundante para mer- 
gulhos em cavernas. Tanto a Abysmal 
Diving quanto a Mig Technologies apre- 
sentaram programas para geração de ta- 
belas especiais, enquanto a Uwatec (líder 
no mercado de computadores para mer- 
gulho técnico com ar) levou toda a sua 
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Conhecemos bem estas palavras 


R. Armando Magnicaro, 1180 - São Paulo - SP 


Phibian CCS50 eccs 





nova linha, incluindo o Aladin Nitrox, uma 
versão especial do Aladin AirX para uso 
com Nitrox. 

À surpresa ficou por conta da entrada 
dos grandes fabricantes nesta área até 
então inexplorada por eles. Scubapro e 
U.S. Divers apresentaram cilindros du- 
plos, roupas secas e máscaras full-face, 
enquanto que a Beuchat lançou uma linha 





completa de produtos para mergulhos 
com Nitrox. No entanto, a maior novidade 
entre os grandes foi a Oceanic, que inves- 
tiu 10 anos e centenas de milhares de dó- 
lares no seu debut técnico, desenvolven- 
do os equipamentos de circuito fechado 
Phibian CCS 50 e CCS 100, totalmente 
computadorizados e capazes de ajustar a 
mistura respiratória automaticamente de 





lel.: 011) 247-4895 /Fox.: (011)247-5810 
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100, circuitos fechados da Oceanic. 


acordo com as necessidades do mergulho. 

Entre os operadores o destaque foi o 
estande da Ocean Odissey, do Capitão 
Wings Stocks, especializada no treina- 
mento de mergulhadores técnicos na Cali- 
fórnia e que realiza frequentemente mer- 
gulhos com Trimix até 100 metros de pro- 
fundidade. 

Durante dois dias inteiros os fabrican- 
tes estiveram na piscina do Hil- 
ton Hotel conduzindo demons- 
trações de seus equipamentos. 
Aqueles que tiveram tempo e pa- 
ciência de enfrentar a fila puderam 
testar equipamentos de circuito 
fechado da Prims, BMD e cis-lu- 
nar, equipamentos de comunica- 
ção da Dive Comme da OTS ea 
máscara com display de informa- 
ções de tempo, profundidade e 
de consumo de gases no próprio 
visor (HUD - heads-up display) 
desenvolvida para a Marinha nor- 
te-americana. 

O próximo evento da área se- 
rá o ADS Forum, que acontecerá 
entre 4 e 7 de maio em Vancouver, 
no Canadá. O tema? A utilização 
de roupas de mergulho de uma atmosfera 
(ADS) fora do mergulho comercial. Para 
1996, uma semana antes da Dema de New 
Orleans, está programada a tek.96, que pro- 
mete sermaioremelhor queade95. UU 
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Pedro Paulo Cunha e Flávio Conte 
são instrutores de mergulho desde 1984 
e diretores do CEBRAPEHS. 
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MERGULHO TÉCNICO 


Rompendo as fronteiras do mergulho 


OSTA DA FLÓRIDA, 18 metros de pro- 

fundidade. Dois mergulhadores 

estão parados, atentos aos seus 
cronômetros e a anotações em planilhas 
plásticas. Eles parecem o cruzamento de 
mergulhadores de um filme de ficção 
científica com um catálogo de uma loja 
de ferramentas, tamanha a quantidade de 
equipamentos. Cada um carrega seis 
cilindros, cinco reguladores, roupa se- 
cas, coletes compensadores duplos, três 
lanternas e uma infinidade de equipa- 
mentos de emergência, como bóias, ca- 
bos, carretilhas e sinalizadores. Ainda 
lhes restam 3 horas antes de po- 
derem retornar à superfície após 
um mergulho de 30 minutos no 
naufrágio do Waka Q, a 87 me- 
tros de profundidade. 

Na costa da Califórnia outra 
dupla de mergulhadores nada 
calmamente junto ao fundo a 45 
metros de profundidade, com cà- 
maras fotográficas preparadas 
aguardando a melhor oportuni- 
dade de fotografar uma espécie 
rara de crustáceo. Enquanto es- 
peram, discutem com a equipe 
na superfície as condições me- 
tereológicas. O mais estranho é 
que eles não soltam bolhas nem 
possuem nenhum tipo de cabo 
ligando-os à superfície, Já que 
estão utilizando equipamentos 
de respiração de circuito fecha- 
do e sistemas de comunicação 
de última geração. 

Ao mesmo tempo no Canadá 
um barco retira do mar algo pa- 
recido com o robô da série Per- 
didos no Espaço. Quando a par- 
te superior se abre, surge um 
mergulhador, vestindo apenas 
uma calça jeans e uma camiseta 
e contando entusiasticamente o 
que viu no fundo a 280 metros de pro- 
fundidade a poucos minutos. Descom- 
pressão? Nenhuma, já que o mergulhador 
usava uma roupa de mergulho a uma 
atmosfera (ADS). 

O que estes mergulhadores têm em 
comum? Eles fazem parte de um grupo 
extremamente restrito mas que ganha for- 
ça a cada dia nos Estados Unidos e no 
mundo: o dos mergulhadores técnicos. 
Muito além dos limites tradicionais do 
mergulho recreativo, este grupo vem a 
cada ano estendendo os limites da ex- 
ploração submarina, desenvolvendo ou 
adaptando novos métodos e equipamen- 
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tos para explorar cavernas € naufrágios 
ou realizar estudos científicos a profun- 
didades e por tempos considerados inviá- 
veis a poucos anos. 

Sem sombra de dúvida, o mergulho 
técnico é uma atividade potencialmente 
perigosa, exigindo treinamento, equi-pa- 
mento e equipes de suporte especiais. 
Mas a maioria dos mergulhadores já per- 
cebeu que a fronteira dos 30 metros não é 
a linha divisória entre a vida e a morte € 
que mergulhos com ar podem ser realiza- 
dos com segurança além dos 50 metros, 
como é comum na Europa. | 


Foto: 


A faixa do mergulho técnico está entre 
50 e 90 metros de profundidade, onde os 
mergulhadores aceitam riscos controla- 
dos (como mergulhos descompressivos) 
em busca de naufrágios e cavernas fora 
dos limites do mergulho recreacional. 
Abaixo de 90 metros encontra-se o domí- 
nio dos exploradores, a elite dos mergu- 
lhadores que aceitam altos riscos para 
atingir lugares em que “nenhum homem 
jamais esteve”. 

Os equipamentos utilizados no mer- 
gulho técnico são bastante diferentes da- 
queles utilizados no mergulho recreacio- 
nal ou comercial. O ponto mais importante 
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Mergulhador se preparando para mais um dia de treinamento. 


Werneck 


é a redundância, já que qualquer falha em 
um mergulho a 80 metros pode ser fatal. 
Assim, são comuns múltiplos cilindros, 
reguladores, lanternas, profundímetros e 
até mesmo máscaras (já que um mergu- 
lhador que perdesse sua máscara não se- 
ria capaz de realizar suas paradas de des- 
compressão por não poder ler os instru- 
mentos). O equipamento inclui ainda car- 
retilhas, lift-bags, linhas de descompres- 
são, roupas secas, máscaras full-face, 
analisadores de gás, detetores Doppler, 
dispositivos de comunicação e coletes 
compensadores especiais, montados nos 
cilindros ao invés do tradicional jacket. 
Com tudo isto, é comum um mergulhador 
totalmente equipado carregar mais de 100 
quilos de equipamento! 

Alguns mergulhos exigem o uso de 
equipamentos ainda mais sofisticados 
como DPVs (diver propulsion vehicles 
ou scooters) e equipamentos de 
respiração de circuito fechado 
controlados por computador. Os 
mais “radicais” utilizam até mes- 
mo roupas rígidas de uma atmos- 
fera, minissubmarinos, ROVs 
(remotely operated vehicles - 
robôs controlados remotamente 
e equipados com câmaras de 
TV) e estações de trabalho 
(computadores especializados) 
idênticas às usadas para os efei- 
tos especiais do filme Jurassic 
Park para o processamento de 
dados de topografia de caver- 
nas ou naufrágios. 

O mergulho técnico profun- 
do fregiientemente utiliza mis- 
turas respiratórias especiais de 
modo a aumentar a segurança 
do mergulho, permitir o acesso 
a profundidades maiores e re- 
duzir os tempos de déscompres- 
são. Normalmente, os mergulha- 
dores amadores respiram ar, uma 
mistura de aproximadamente 
21% de oxigênio (O,) e 79% de 
nitrogênio (N.). As misturas es- 
peciais utilizam hélio (He) e 
neon (Ne), além de quantidades 
varíaveis de O, e N, e são pre- 
paradas de acordo com a necessidade de 
cada mergulho, levando em conta fatores 
como narcose pelo nitrogênio, toxidade 
de oxigênio, síndrome nervosa das altas 
pressões e tempo de descompressão. 

Misturas de N, e O, em porcentagens 
diferentes das do ar são chamadas de 
Nitrox; as de He e O, de Heliox e as de He, 
O,eN, de Trimix (tanto o Heliox quanto 
o Trimix são usados em mergulho comer- 
cial há mais de 50 anos). Oxigênio puro é 
utilizado para acelar a descompressão. 
No entanto, o alto risco de convulsões 
provocadas pelo efeito tóxico do oxigênio 
em altas pressões parciais faz com que 
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aptidão específica. 


sejam necessárias diversas precauções 
adicionais de segurança. 

Assim, em um mergulho a 85 metros, 
cada mergulhador utiliza tipicamente seis 
cilindros: dois com a “mistura de fundo” 
(normalmente Trimix), dois com misturas 
para as fases de descida, subida e des- 
compressão (normalmente Nitrox 36 e Ni- 
trox 509, um com O, puro para descom- 
pressão (quando este não é fornecido 
através de mangueiras a partir da super- 
fície) e um de argônio, para inflar a roupa 
seca (evitando uma grande perda de calor, 
já que o hélio contido no Trimix é um pés- 
simo isolante térmico). 

Com tantas variáveis, as tabelas de 
descompressão comuns são praticamente 
inúteis e os mergulhadores técnicos uti- 
lizam programas como o Abyss [ver maté- 
ria Software para Planejamento de Mer- 
gulho, Revista SUB número 9, página 22] 
e o MiG para geração de misturas gaso- 
sas e tabelas de descompressão especí- 
ficas para cada situação. Infelizmente, ai- 
nda não existem computadores de mer- 
gulho capazes de calcular os parâmetros 
de descompressão para misturas como 
Heliox e Trimix. 

Da mesma forma que no mercado tra- 
dicional, já se formaram diversas agências 
certificadoras com o objetivo de garantir 
a qualidade do treinamento e a segurança 
dos mergulhadores. A IANTD (Internati- 
onal Association of Nitrox and Technical 
Divers) é a maior delas. A ANDI (Ameri- 
can Nitrox Divers International) é a maior 
Incentivadora do mergulho com Nitrox, 
enquanto que a PSA (Professional Scuba 
Association) é a pioneira em mergulho 
fundo com ar. A TDI (Technical Diving 
International) é a caçula do grupo, mas 
promete agitar o mercado com o peso de 
seus fundadores: Bret Gilliam, Bill 
Hamilton, Mitch Scaggs, Rob Palmer e 
John Crea. 

Embora o currículo oferecido por estas 
agências ainda esteja longe e uma padro- 


| nização (uma das dis- 
cussões mais quentes 
durante a tek.95), todos 
eles tem um ponto em co- 
mum: a garantia da segu- 
rança através de equipa- 
mentos redundantes, 
planejamento adequado 
e auto-suficiência (um 
conceito novo para a 
maioria dos mergulha- 
dores recreacionais, já 
que a maioria deles a- 
] prendeu a depender de 
| seu companheiro em si- 
tuações de emergência). 

Nos Estados Unidos 





O uso de equipamentos pesados e sofisticados requer existem diversos locais 


visitados freqiiente- 

mente por mergulhado- 
res técnicos. Entre os naufrágios estão: 
o Andrea Doria (um famoso navio de pas- 
sageiros que naufragou após uma colisão 
em 1956 e hoje repousa a 73 metros de 
profundidade), o Wilkes Barre (cruzador 
americano da Segunda Guerra, a 77 me- 
tros), o USS Monitor (o primeiro encou- 
raçado da Marinha norte-americana que 
afundou em 1862,a 71 metros)eo U-Who 
(submarino alemão da Segunda Guerra 
ainda não identificado com precisão, a 71 
metros). Além dos naufrágios, o principal 
ponto de atenção são as cavernas sub- 
mersas nos EUA, no México, nas Baha- 
mas, na Itália e na França, atingindo pro- 
fundidades de mais de 270 metros. 

Considerando-se os riscos e as difi- 
culdades associados à penetração de ca- 
vernas e naufrágios, não é difícil imaginar 
a preparação e o suporte necessários para 
mergulhos deste tipo ... 

Infelizmente, o custo para se tornar 
um mergulhador técnico é bastante 
elevado: pelo menos US$ 3.000 de inves- 
timento em treinamento e mais cerca de 
US$ 7.000 de equipamento. Os mergulhos 
também ainda são bas- 
tante dispendiosos: 
pelo menos US$ 50,00 
só pela recarga dos ci- 
lindros em mergulhos 
com Trimix. 

De qualquer forma, 
o mergulho técnico 
provou que veio para 
ficar, reunindo diver- 
SOS grupos que vi- 
nham realizando mer- 
gulhos fora dos limites 
do mergulho recreaci- 
onal nos bastidores. O 
reconhecimento da ati- 
vidade facilita o traba- 
lho de todos e em bre- 
ve, muitos estarão se 
beneficiando de novas 
técnicas e equipamen- 





Especial 


tos. Afinal, o octopus e o manômetro fo- 
ram criados pelos mergulhadores de 
cavernas ... 


136% O, e 64% N, 
2 50% O, e 50% N, 


O mergulho técnico no Brasil 


O Brasil possui um grande potencial 
para o desenvolvimento do mergulho téc- 
nico. Suas águas de média profundidade 
favorecem o uso do Nitrox e existem di- 
versos naufrágios profundos a explorar, 
sem contar a imensa quantidade de caver- 
nas. 

Embora alguns mergulhadores isola- 
dos tenham feito cursos nos EUA no pas- 
sado, somente agora foi formado um gru- 
po organizado. Visando a exploração das 
cavernas da região de Bonito (MS), o 
CEBRAPEHS capacitou um grupo de cin- 
co mergulhadores Trimix (dois dos quais 
Instrutores de mergulho técnico) e deve ini- 
ciar os mergulhos na região ainda no pri- 
meiro semestre. Este é o primeiro projeto 
do CEBRAPEHS utilizando Trimix; outros 
projetos incluem mergulhos em naufrágios 
no Brasil e nos EUA e o treinamento de 
novos mergulhadores técnicos no Brasil. 

A partir deste número a Revista Sub 
terá páginas dedicadas ao mergulho téc- 
nico e durante a próxima Subaqua, no Rio- 
centro, haverá um ciclo completo de pa- 
lestras sobre esta atividade, coordenadas 
por Maurício Henriques. Provavelmente 
durante o segundo semestre de 1995 o 
CEBRAPEHS estará promovendo o pri- 
meiro evento de mergulho técnico do 
Brasil, reunindo os maiores especialistas 
da área do Brasil e possivelmente alguns 
dos exterior. 


Pedro Paulo Cunha e Flávio Conte 
são instrutores de mergulho desde 1984 
e diretores do CEBRAPEHS. 


Foto: Capitão T. Wings Stocks 
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Em águas profundas, equipamentos de primeira linha e a 
capacitação do mergulhador são indispensáveis. 
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O Instituto Ecológico Aqualung foi 












criado para ajudar os principais projetos 
ecológicos brasileiros. E você pode 
fazer parte dessa luta pela 
preservação. Com o Cartão Instituto 
Ecológico Aqualung Nacional Visa, 


parte do valor da anuidade e das suas 


O. 


no exterior, vai para os 
projetos Tamar, Cetáceos, Mamirauvá, 
Baleia Jubarte, Fundação Ondazul e 
Centro Abrolhos. Você também passa 
a contar com o Drive Service 24 Horas 
- Assistência Auto-Mecânica e 
Reboque em todo Brasil. Mais uma 
vantagem exclusiva: você ganha um 
desconto de 10% em todas as suas 
compras nas lojas Aqualung.* 
Cartão Instituto Ecológico Aqualung 
Nacional Visa. Compre com ele. 


A natureza vai te pagar em dobro. 





TEST-DRIVE - 6 meses de anuidade grátis 
para cartões solicitados até 31/03/95. 





Peça o seu pelo telefone: 0800 148484 
ou nas lojas Aqualung.** 
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* Válido somente para produtos fora de promoção. ** Sujeito a análise de crédito. 








Mostra Internacional de Atividades Subaquáticas 


O maior evento internacional de mergulho do país une-se ao maior evento 
náutico e traz para a sua segunda edição novidades espetaculares do setor 


Revista SUB está concretizando a 
A serra edição do maior evento de 
mergulho do país, o SUBAQUA. 
O evento entra numa nova fase, onde após 
um acordo fechado com a Azevedo Mar- 
ques - Feiras & Promoções, organizadora 
do Salão Náutico Internacional do Rio de 
Janeiro e de São Paulo, será realizado entre 
os dias 18 a 23 de maio de 1995, no Rio- 
centro, Rio de Janeiro, dentro do 13º Salão 
Náutico Internacional do Rio de Janeiro, 
de 15 às 22 horas. 
Com isso os organizadores pretendem 
aumentar o número de visitantes no setor 


SHOPPING SUB 


ma área de 264 m? dividida em estan- 
es, onde empresas terão a oportuni- 
dade de apresentar seus produtos e serviços. 
Muitas já confirmaram presença nesta 
área de exposição, onde pretendem atender 
os visitantes, tirando dúvidas e apresen- 
: tando seus produtos e serviços, são elas: 
Aquamaster - Operadora de 
mergulho, possui base na Marina da 
Glória e outra em Angra dos Reis. 
Opera na região da Ilha Grande. 
Oferece cursos de mergulho em 
todos os níveis com certificado 
CMAS/CBPDS e hospedagem. 


Cabo Mar - A empresa oferece 
operação em Cabo Frio com saídas 
em embarcação de 45 pés, hospeda- 
gem, aluguel de equipamentos, re- 
cargas e cursos em vários níveis com 
certificação PADI. 


CIMA - Possui sede própria no 
Rio de Janeiro, com completa ofi- 
cina de manutenção de equipa- 
mentos de todas as marcas; opera 
em Cabo Frio e faz saídas regulares da Ma- 
rina da Glória para mergulho no Rio de 
Janeiro. Mantém cursos em todos os níveis 
com certificação PDIC. 


Cobra Sub - Fabricante de equipamen- 
tos de mergulho autônomo. 


Croma - Fabricante de caixas estanques 
para filmadoras e máquinas fotográficas. 


Deep Blue - Opera com saídas para 
mergulho nas ilhas do Rip de Janeiro, pro- 
move turismo nacional com saídas para 
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de mergulho, já que os dois públicos têm 
interesses comuns e todos terão a oportu- 
nidade de participar das dezenas de atra- 
ções reservadas para esse ano. 

O I SUBAQUA, realizado em São 
Paulo, em junho de 1994, demonstrou ser 
uma fórmula vencedora e considerando to- 
das as dificuldades do pioneirismo foi, sem 
dúvida, um sucesso, tornando-o, a partir 
desta segunda edição, parte do calendário 
internacional de atrações subaquáticas, 
além de ter sido citado durante o 21º Fes- 
tival Mundial da Imagem Submarina, em 
Antibes, na França, quando Sergio Costa, 


Abrolhos, Fernando de Noronha e Bonito, 
mantém cursos em vários níveis. Aluguel, 
venda e manutenção de equipamentos. 

Deep Dive - Opera no Rio de Janeiro 
com saídas regulares da Marina da Glória 
para as ilhas da região, com os barcos 
Temperança e Dive Master-Rio, além de 
mergulhos em Angra dos Reis. Mantém 
cursos em vários níveis com certificação 
CMAS/CBPDS. 





Deer Dive 





CORREDOR 





Diver?s Quest - Promove saídas de mer- 
gulho no Rio de Janeiro, da Marina da Gló- 
ria todos os finais de semana, excursões 
todos os meses para Abrolhos, Cozumel e 
Nassau. Mantém cursos em todos os ní- 
veis com certificação PADI. Oferece ma- 


nutenção de equipamento, conserto de rou- - 


pas de neoprene, teste de cilindros e recar- 
ga e venda de equipamentos novos e usa- 
dos (nacionais e importados). 

Diving Shop - Loja e escola de mergulho 
de Niterói (RJ), promotora do Torneio de 
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editor da Revista SUB, teve a oportunidade 
de falar para a platéia sobre o evento e os 
projetos futuros de intercâmbio para as 
próximas edições do evento brasileiro. 

O 2º SUBAQUA mantém toda a sua 
estrutura anterior dividindo suas atrações 
entre área de exposição de serviços e pro- 
dutos; exibição de filmes vencedores do 
Festival Mondial de L' Image Sous-Mari- 
ne, este ano com a presença de Pierre Co- 
ton, diretor do evento; simpósios e pales- 
tras com temas importantes para a atuali- 
zação dos mergulhadores e os concursos 
de fotografia e vídeo subaquáticos. 


Mergulho Diving Club, em sua sétima edição. 


Manta-Sub - Opera no Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Cabo Frio e Búzios. Promo- 
ve cursos em vários níveis com certificação 
PADI. Venda e manutenção de equipamentos 
nacionais e importados. 


Mares - Importador de equipamentos 
de mergulho autônomo. 


Nautilus - Promove cursos de mergulho 
em vários níveis com certificação 
CMAS/CBPDS e saídas para 
mergulho em Cabo Frio. Oferece 
assistência técnica para todos os 
equipamentos autônomos e armas 
submarinas, oficina para reparos 
e ajustes de roupas de mergulho. 


PDIC - Certificadora interna- 
cional de mergulho autônomo. 


Revista Sub - Única revista 
brasileira especializada em mergu- 
lho autônomo, que por conhecer 
tão bem as necessidades do pú- 
blico, idealizou o SUBAQUA. 


Scuba Sub - Loja de equipa- 
mentos e cursos de mergulho au- 
tônomo. 


INAUTILUS 


Squalo - Opera no Rio de Janeiro, Angra 
dos Reis e Abrolhos. Oferece cursos em to- 
dos os níveis, além de um curso especial para 
crianças. Oferece também programas especiais 
de aventura com rafting, alpinismo, vôo livre/ 
pára-pente e expedições. 

Team Lecco Espeleologico (Espeologia 
Mergulho - Itália) - Grupo especializado em 
mergulho em cavernas, que virá da Itália para 
apresentar suas técnicas e equipamentos 
utilizados em seus mergulhos. 
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Os Concursos 


O: concursos de fotografia e vídeo 
subaquáticos foram idealizados pelos 
organizadores do evento com o objetivo 
de divulgar os talentos que já existem no 
Brasil e, com isso, incentivar aos novos ta- 
lentos para que participem e se especiali- 
zem ainda mais com as novidades que sur- 
gem a cada dia. 

O Concurso de Fotografia Subaquáti- 
ca - Troféu Revista SUB já tornou-se parte 
dos eventos nesta área com o sucesso al- 
cançado em sua primeira edição. Este ano 
os organizadores do evento decidiram lan- 
çar o I Concurso de Vídeo Subaquático 
Amador - Troféu Revista SUB que traz a 
mesma filosofia de integração e incentivo 
à arte subaquática, como o anterior. 

Aguarda-se grande número de partici- 
pantes para os dois concursos, uma vez que 
percebe-se um grande aumento de talentos 
nesta área nos últimos tempos. 


Il Concurso DE 
ForTOGRAFIA SUBAQUÁTICA 
Troréu Revista SUB 


REGULAMENTO 


1º — O Concurso é aberto a todos os fo- 
tógrafos submarinos da América Latina. 
2º — Os candidatos deverão enviar qua- 
tro (04) diapositivos (slides) montados 
em moldura plástica (cópias do origi- 
nal), sendo no mínimo uma (01) e no 
máximo duas (02) fotos de aproxima- 
ção. As fotos deverão ter sido tiradas 
na água (excluindo aquários ou seaqua- 
rium) e não poderão ter sido premiadas 
entre as dez (10) primeiras colocadas 
em outros concursos semelhantes; 

3º — A moldura das fotos (numeradas 
de 1 a 4) deverá indicar: 

e Nome e sobrenome do autor; 

e Local em que a foto foi tirada. 

4º — Indicar na ficha de inscrição anexa 
(datilografada): 

º Nome e endereço completos; 

e Detalhes técnicos revelantes de cada 
foto (discriminando o número); 

e Título de cada foto (discriminando o 
número); 

5º — O júri deverá avaliar a qualidade 
do conjunto das quatro (04) fotos de 
cada candidato e não apenas de uma 
foto individualmente; 

6º — O júri selecionará os dez (10) me- 
lhores conjuntos de fotos apresentados 
e escolherá em seguida entre os dez (10) 
candidatos, o vencedor absoluto do 
Troféu; 

7º — Não haverá classificação, mas 
apenas os seguintes títulos: 

e Selecionado para o Troféu Revista 





SUB - 1995. 

e Vencedor do Troféu Revista SUB - 
1995. 

8º — Os dez (10) melhores fotógrafos 
selecionados serão premiados. O ven- 
cedor receberá o Troféu Revista SUB. 
9º — Os trabalhos (cópias) apresentados 
pelos dez (10) melhores fotógrafos, não 
serão devolvidos aos autores; 

10º — A Revista SUB reserva-se o direito 
de publicar e/ou fazer publicar as obras 
apresentadas, sem fins lucrativos e sem- 
pre mencionando o nome do autor; 

11º — As fotos deverão ser enviadas até 
o dia 30 de abril de 1995, para: 
Editora Igará Ltda - Largo do Ma- 
chado, 29/403 — Catete — Rio de Ja- 
neiro — RJ — CEP 22221-020. 

12º — O júri será designado pela Editora 
Igará Ltda.; 

13º — A cerimônia de premiação ocor- 
rerá no local onde as fotos selecionadas 
poderão ser exibidas; 

14º — Observações: 

e As decisões do júri são Irrevogáveis; 
e À Revista SUB não se responsabiliza 
por eventuais danos causados às obras 
enviadas; 

e Só serão devolvidas as obras não pre- 
miadas quando o autor anexar selos no 
valor suficiente à remessa postal de- 
sejada; 

e À participação no Concurso é total- 
mente gratuita e ninguém está autori- 
zado a cobrar qualquer tipo de impor- 
tância em nome da empresa organiza- 
dora. | 

Parágrafo único: as fotos enviadas 
fora da padronização acima citada 
serão excluídas do Concurso. 


| Concurso DE VíbEO 
SUBAQUÁTICO AMADOR 
Troréu Revsita SUB 


REGULAMENTO 


1º- O I Concurso de Vídeo Subaquático 
Amador organizado pela Revista SUB 
e denominado I Troféu Revista SUB de 
Vídeo Subaquático, está aberto a todos 
os videomakers da América Latina, 
sem distinção. 


2º- O Concurso tem o objetivo de esti- 
mular a produção de vídeos submarinos 
nos formatos VHS, VHS-c, S-VHS-c, 
êmm e His. 


3º- Cada concorrente poderá apresen- 
tar mais de um trabalho, cuja duração 
individual não poderá ultrapassar os 12 
minutos, com uma tolerância máxima 
de 25% (3 minutos). Será dada prefe- 
rência para os vídeos de conteúdo curto 





até 8 minutos. 


4º- As cenas subaquáticas (mar, rios, 
lagos, etc.) não deverão ser inferiores 
em duração a 40% do total do traba- 
lho. 


5º. As fitas deverão ser identificadas 
com nome completo, endereço e tele- 
fone do concorrente, além do título da 
obra. 


6º- Indicar na ficha de inscrição: 


e Nome e endereço completos, telefone 
e fax (se for o caso); 


e Título da obra, duração (em minu- 
tos) e formato. 

7º- O júri, que será escolhido pela 
Editora Igará Ltda., selecionará os 3 
(três) melhores trabalhos e entre eles o 
vencedor absoluto do Troféu Revista 
SUB. 


8º- Não haverá classificação, mas 
apenas os seguintes títulos: 


º Selecionado para o Troféu Revista 
SUB de Vídeo Subaquático - 1995; 


e Vencedor do Troféu Revista SUB de 
Vídeo Subaquático - 1995 


9º- O organizador se reserva o direito 
de reproduzir, publicar e exibir as obras 
recebidas, sem fins lucrativos, com a 
única obrigação de citar o nome do 
autor. 


10º- Os trabalhos deverão ser enviados 
até o dia 30 de abril de 1995, para: 


Editora Igará Ltda - Largo do Ma- 
chado, 29/403 - Catete - Rio de Ja- 
neiro - RJ - CEP 22221-020. 


11º- Só serão devolvidas as obras rece- 
bidas com embalagem apropriada e 
cheque (nominal à Editora Igará 
Ltda.) no valor correspondente a 
remessa postal para devolução. 


12º- A Editora Igará Ltda, mesmo 
garantindo o máximo cuidado com o 
material recebido, não se responsabili- 
za em relação a eventuais roubos, 
perdas ou danos de qualquer gênero das 
obras apresentadas. Por isso, é neces- 
sário enviar apenas cópias do copião 
original. 


13º- A cerimônia de premiação será 
realizada durante o 2º SUBAQUA (18 
a 23 de maio de 1995). 


14º- Observações: 

º As decisões do júri são irrevogáveis; 
* À participação no concurso é total- 
mente gratuita e ninguém está autori- 
zado a cobrar qualquer tipo de impor- 


tância em nome da empresa organiza- 
dora. 


Parágrafo único: as obras enviadas 
fora da padronização acima citada 
serão excluídas do concurso. 
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Os Filmes 


Festival Mondial de L' Image Sous- 

Marine acontece anualmente em 
Antibes, no sul da França. Idealizado por 
Daniel Mercier com o objetivo de 
promover a união das atividades culturais 
e esportivas que envolvem os amantes do 
mar a todas as formas de atividades 
imagináveis, o evento está em sua 21º 
edição e a cada ano cresce o número de 
concursos e expositores interessados nesta 
vitrine, única no mundo. O festival pro- 
move e premia obras em filmes de pequeno 
e grande formato, diaporamas, fotos a co- 
res e em preto-e-branco, além do melhor 
livro de mergulho e a melhor música rela- 
cionada ao mar. 

Para homenagear a vinda de Daniel 
Mercier ao Brasil, no ano passado, a 
Revista SUB idealizou o SUBAQUA, com 
os mesmos objetivos de promover a arte 
submarina no país. 

Serão exibidos os melhores vídeos pre- 
miados do 21º Festival Mondial de L' Ima- 
ge Sous-Marine, com a presença de Pierre 
Coton, diretor do evento. 


Relação de Vídeos do 
2º SUBAQUA 


e Das Verzauberte Wrack — Autor: 
Johannes Bartsch — Duração: 23 minutos 
— Tema: uma jovem, modelo submarino, 
tem um sonho estranho: descobre um velho 
barco naufragado com o qual estabelece 
um diálogo. Esse encontro cria entre eles 
uma amizade e acarreta muitas mudanças. 


e The Swarm — Autores: Mike Ben- 
non e Andy Byatt —- Duração: 30 minutos 
— Tema: As medusas, criaturas belas e 
delicadas. Caçadores que matam. Elas 
flutuam como magníficas pinturas abs- 
tratas. Da mais pequenina a maior medu- 
sa, quase do tamanho de uma baleia, elas 
vivem em todos os mares do mundo. Ge- 
ralmente, não as vemos. Mas, muitas ve- 
zes, elas desafiam os fatos e emigram aos 
milhões, invadem as praias e param as 
centrais elétricas. 


e Le Sauvetage des Petits Dauphins 
— Autor: Nausicaa Centre National de La 
Mer — Duração: 8 minutos — Tema: ape- 
sar da ausência de imagem submarina, a 
mensagem de esperança contida neste pe- 
queno filme chamou a atenção do júri. 


e Baleana — Autor: Luc Hieulle, 
Athena Productions — Duração: 6 minutos 
— Tema: filme extraído das 40 horas de 
rush, seis minutos de imagens inéditas 
totalmente surpreendentes, baseado no 
charme e na sedução das baleias austrais. 


e Malice in Wonderland -— Autor: 
Keith Scholey — Duração: 30 minutos — 
Tema: o recife de coral do Mar Vermelho 
se assemelha a um jardim paradisíaco. Mas 
lá as plantas são raras. Os animais reinam 
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nesse jardim, os habitantes do mundo 
submarino se livram em combates ferozes, 
prontos para um devorar o outro. 


e Daniel et Ses Poissons — Autor: 
Rémy Tezier - Duração: 26 minutos — 
Tema: descoberta das mais raras espécies 
de peixes, os mais perigosos das Ilhas 
Maurício, em companhia de Daniel Peli- 
cier que transita no meio destas criaturas 
admiráveis com a maior trangiilidade. 


e Whalesong — Autor: Mike Valentine 
— Duração: 15 minutos — Tema: “há mais 
de 50 milhões de anos as baleias e golfi- 
nhos habitam a terra. Há muitos anos eu 
queria fazer um filme sobre essas criaturas 
maravilhosas e sobre a maneira como O 
homem quase as destruíram. Há dois anos 
eu ouvi Bernard Abeille interpretar sua 
música em Antibes, quando eu entendi que 
tinha descoberto a banda ideal. Depois de 
2 anos de luta, praticamente sem orçamen- 
to, o filme finalmente foi realizado e apre- 
sentado com exclusividade em Antibes”. 


Os Simpósios 


Go aro debatidos temas importantes para 
o mergulhador manter-se atualizado, 
tanto tecnicamente, quanto nas áreas de 
imagem, biologia marinha e ecologia. 

Para cada dia foi designado um tema. 
Assim, durante o dia, palestras relaciona- 
das ao tema principal acontecerão inter- 
caladas com a exibição dos vídeos de 
Antibes. 


Horário dos Simpósios do 
2º SUBAQUA 
Dia 18/05/95 
Simpósio I: Mergulho Técnico (Parte 1) 
FILME: 16h15 às 17h30 


1º palestra: Breve Histórico sobre 
Mergulho Técnico - 17h30 às 18h45 


FILME: 19h às 19h30 


2º palestra: Mergulho com Misturas 
Respiratórias - 19h30 às 20h45 


3º palestra: Treinamento em Mergulho 
Técnico - 20h45 às 22h 


Dia 19/05/95 
Simpósio II: Mergulho Técnico (Parte 2) 
FILME: 16h15 às 17h30 


1º palestra: Equipamento para Mergu- 
lho Técnico - 16h15 às 17h30 


2º palestra: Programas de Descom- 
pressão - 17h30 às 18h45 


FILME: 19h às 19h30 


3º palestra: Centro Hiperbárico do Rio 
de Janeiro - 19h30 às 20h45 


4º Palestra: Mergulho no Gelo - 20h45 
às 22h 


Dia 20/05/95 
Simpósio III: Espeleomergulho 
FILME: 15h45 às 16h15 


1º palestra: Espeleomergulho - 16h15 
às 17h30 


2º palestra: Cavernas de Góias - 17h30 
às 18h45 


FILME: 19 às 19h30 


3º palestra: Espeleomergulho no Brasil 
- 19h30 às 20h45 


4º palestra: Espeleomergulho na Eu- 
ropa - 20h45 às 22h 


Dia 21/05/95 
Simpósio IV: Imagem Submarina 
FILME: 15h45 às 16h15 


1º palestra: Vídeo e Cinema Submari- 
nos - 16h15 às 17h30. 


2º palestra: Exposição em Fotos de 
Distância - 17h30 às 18h45 


FILME: 19h às 19h30 


Painel de apresentação e debates: Fo- 
tógrafos e suas Fotos - 19h30 às 22h 


Dia 22/05/95 
Simpósio V: Biologia Marinha 
FILME: 15h45 às 16h45 


1º palestra: Corais da Costa Brasileira 
- 16h15 às 17h30 


2º palestra: Como Melhorar o Nosso 
Convívio com Baleias, Botos e Golfi- 
nhos - 17h30 às 18h45 


FILME: 19h às 19h30 


3º palestra: Projeto Tamar - 19h30 às 
20h45 


4º palestra: Comportamento dos 
Tubarões - 20h45 às 22h 


Dia 23/05/95 


Simpósio VI: Temas Relacionados ao 
Mar 


FILME: 15h15 às 15h45 


1º palestra: CEPEMAR - 16h às 17h 


2º palestra: HSA, Formação de Instru- 
tores - 17h15 às 18h15 


3º palestra: Medicina Hiperbárica - 
18h30 às 1930 


Premiação dos concursos: Fotografia 
Subaquática e Vídeo Subaguático 


Encerramento 





FICHAS PARA INSCRIÇÃO NOS CONCURSOS DE FOTO E VÍDEO E NOS SIMPÓSIOS 
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| H CONCURSO DE FOTOGRAFIA SUBAQUÁTICA - TROFÉU REVISTA SUB | 
| FICHA DE INSCRIÇÃO | | 
| Estou enviando as fotos conforme o regulamento, que aceito integralmente para participar do Il Concurso de Fotografia | 
| Subaquática (preencher à máquina). | 
| Nome | 
| End. I 

Cidade: UF: CEP: Ê 
| Tello DI) Fe (1000) | 
| FOTO 1 — Título: FOTO 3 — Título: 
| Detalhes técnicos: Detalhes técnicos: | 
| FOTO 2 — Título: | FOTO 4 — Título: | 
| Detalhes técnicos: Detalhes técnicos: | 
| Assinatura: Data: / / || 
| ENVIAR PARA: Editora Igará Lida - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro = RJ —- CEP 22221-020. | 
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| 1 CONCURSO DE VÍDEO SUBAQUÁTICO AMADOR - TROFÉU REVISTA SUB | | 
| FICHA DE INSCRIÇÃO | 
| Estou enviando uma fita de vídeo conforme o regulamento, que aceito integralmente para participar do 
| | Concurso de Vídeo Subaquático Amador (preencher à máquina). | 
| Nome: | 
| End.: I 
| Cidade: UF: CEP: | 
| Tel.:( ) Fax:( ) | 
| Título: Duração: minutos. | 
> Detalhes técnicos (marque com x): [o |VHS [| VHS-< | |SVHS-c | |8mm [| |Hi8 | 
| Assinatura: Data: / 
> Observação: No caso de participar com mais de um vídeo, enviar ficha separada para cada vídeo. | 


| ENVIAR PARA: Editora Igará Lida - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro — RJ - CEP 22221-020. | 
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Preencher à máquina ou letra de forma e enviar para: I 
Editora Igará Ltda — Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ- CEP 22221-020. | | 


| Cidade: UF: CEP: | 
| Tel.:( ) —Facel )o o 


Opções de pagamento: [ Kartão de crédito [ ] Cheque nominal | 


4 Nome Nº a pd Validade:  / 


| Banco nº Agência nº | Cheque nº | 


º SUBAQUA SEIS rosos E IMPÓSIOS | 4 














JO | Assinatura: nn Data: paineis 
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N Fem aí o 2º SUBAQUA, e junto com 
ele o Concurso de Fotografias Sub 
aquáticas, este ano, em sua segunda 
edição. Esperamos contar com maior 
número de participantes, concorrentes ao 
Troféu Revista SUB. Por este motivo, 
apresentaremos a seguir três alternativas 
econômicas para qualquer mergulhador 
interessado em dar seus primeiros passos 
na fotografia submarina. 

Não procuraremos esgotar o assunto, 
apenas encaminhar os novatos e estimular 
a fotografia sub, apresentando alternativas 
economicamente viáveis para quem pre- 
tende se iniciar na atividade sem dispor, 
logo de saída, de US$ 1.500,00 para aqui- 
sição de um equipamento de primeira linha 
em sua versão standard (refiro-me à Niko- 
nos V mais lente 35 mm, US$ 450,00 e 
flash SB-102 mais extensores, US$ 
1.000,00. Cotação da revista Skin Diver). 

Testamos as três alternativas existentes 
no mercado, pouco divulgadas nos meios 
específicos do mergulhador, são elas: 


Fabricante: Canon. 


Importador: Mercantil Interfoto 
Ltda. 


Representante autorizado: Fo- 
tóptica - Tel.: (011) 531-6800. 
Prof. recomendada: 5 metros. 
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Por Marcelo Homem de Mello 


ALTERNATIVAS 





ECONÔMICAS PARA 
OS INICIANTES 


Após o eficaz atendi- 
mento do importador e do 
representante, fiquei sur- 
preso com a apresentação 
da câmera, um estojo be- 
líssimo que acondiciona 
perfeitamente o equipa- 
mento e permite o engate 
na cintura ou na cinta do 
colete equilibrador. Para 
quem preferir, pode ser pen- 
durada no pescoço por uma 
tira resistente e bem fixada 
ao corpo da câmera. 

Sendo um equipamen- 
to de foco eletrônico/auto- 
mático e com flash embutido, apresenta 
poucos recursos para fotos de efeito de 
ajuste. Contudo, permite foco de 0,45 me- 
tro ao infinito, garantindo ao iniciante o 
registro de agradáveis momentos logo de 
saída. Utiliza filme 35 mm facilmente en- 
contrado em qualquer loja de conveniên- 
cia, magazines e lojas de equipamentos fo- 
tográficos em geral. 

A Prima AS-1 foi uma surpresa: tem- 
porizador ou autodisparo, avanço/rebobi- 
namento automático do filme, dispositivo 
de redução de “olhos vermelhos”, modo 
macro submarino e uma série de outros 
dispositivos que a qualificariam de peque- 
na notável! 

O limite de profundidade é, certamen- 
te, o grande limitativo operacional: 5 me- 
tros. Conduzimos o equipamento até os 17 
metros, sendo que até os 10 metros obti- 

vemos fotos de 
boa qualidade. 
Nesta profundi- 
dade a câmera 
travou, Impe- 
dindo qualquer 
operação. Sa- 
bedores da 1n- 
fluência da pro- 
fundidade na 1- 
luminação, a- 
creditamos que 
o limite de pro- 
fundidade tam- 
bém indique a 
melhor faixa de 
qualidade para 
as fotos, ou se- 
, Ja, até a profun- 
Da didade limite 


Divulgação 


Or 


SÃO da 


Divulgação 





Câmera Mermaid da Konica em breve no Brasil. 


da câmera as fotos não sofrem praticamen- 
te nenhum prejuízo em termos de qualida- 
de. Todas as cores estão presentes e a ocor- 
rência de fauna e flora nesta profundidade 
é abundante. 

Retornamos à superfície sem qualquer 
problema na máquina. No momento se- 
guinte, já devidamente reabastecida de um 
filme 400 ASA, estava pronta para iniciar 
o próximo mergulho. 

O preço no varejo — R$ 450,00 — 
garante ao iniciante um bom custo-bene- 
fício, pois a câmera propicia, com um in- 
vestimento médio, pouquíssima perda de 
exposições, com a vantagem de poder a- 
companhá-lo a outros lugares onde as con- 
dições climáticas castigam os equipamen- 
tos fotográficos, como as praias, monta- 
nhas geladas onde se pratica esqui ou ú- 
midas onde se pratica caminhada e mon- 
tanhismo, alpinismo, vôo livre, canoagem 
e toda série de esportes radicais. 


Fabricante: Konica. 
Importador: Konica Brasil. 
Representante autorizado: Konica. 


Profundidade recomendada: 5 
metros. 


Basicamente apresenta as mesmas 
características da Canon, sendo apenas um 
pouco mais compacta e colorida. Utiliza 
filme de 35 mm, tal qual a concorrente. 

O representante não colocou a câmera 
à nossa disposição para teste, fornecendo 
somente folheto explicativo e um atencioso 
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Foto tirada em piscina com a utilizaç 
bolsa plástica Ewa Marine. 


"Spas 


convite para o lançamento oficial do equi- 
pamento em breve. Garantiu que manterá 
estoque do equipamento e disponibilidade 
em todo o Brasil logo que seja feito seu 
lançamento oficial no mercado nacional. 

Entretanto, não desistimos de testar a 
máquina. Através de conversa com ami- 
gos, localizamos Flávio Kasawara, mer- 
gulhador paulista que adquiriu recente- 
mente uma “maquininha” de foto subaquá- 
tica muito boa, segundo ele próprio. 

Juntamente com Flávio, colocamos a 
maquininha para trabalhar. Aos 12 metros 
ela travou e continuamos até os 22 metros 
com a máquina na mão sem qualquer sinal 
de vida da mesma, completamente travada. 
Terminamos o mergulho de 40 minutos e 
retornamos à superfície sem dano algum 
ao equipamento. 

Quando for lançada oficialmente em 
meados de agosto de 1995, deverá custar 
em torno dos R$ 430,00/480,00 (preço 
médio para seu segmento). 

Num primeiro momento a câmera nos 
causou impressão de fragilidade, impres- 
são esta não justificável, pois suportou bra- 
vamente a maratona, mesmo fora das es- 
pecificações do fabricante e sob condições 
desfavoráveis. Por este motivo a sua in- 
trodução no mercado será, certamente, su- 
cesso garantido. 





Fabricante: Ewa-Marine. 


Importador e representante auto- 
rizado: Valsan Equipamentos Indus- 
triais Ltda - Tel.: (011) 256-0855. 


Profundidade recomendada: 10 a 
50 metros (varia conforme o 
modelo). 


Consagrada no mercado mundial, a 
empresa alemã Ewa-Marine fabrica com 
alta tecnologia bolsas plásticas com de- 





ão da 





senhos e fechos especiais para 
máquinas fotográficas e filmadoras 
convencionais, telefone celular, rádios 
VHF e uma série de outras aplicações. 
Isso mesmo! 


A Ewa-Marine pode transformar seu 
equipamento convencional (câmeras 
quase descartáveis ou até mesmo uma 
Nikon F4 profissional) em uma forma 
eficiente e barata de registrar o mundo 
submarino. Possui modelos variados 
para todo o tipo de máquina fotográfica, 
incorporada ou não ao seu flash, tam- 
bém convencional. 

À primeira vista podemos pensar 
duas vezes antes de pôr um equipamen- 
to convencional (profissional ou ama- 
dor) dentro de um saco plástico e o levar- 
mos para debaixo d” água, preocupação 
restrita unicamente ao nosso senso 
desinformado sobre os processos de fabri- 
cação das bolsas plásticas. Os padrões de 
qualidade do produto são reconhecidos 
mundialmente tanto em produtos para foto 
como para filmadoras de vídeo, com ga- 
rantia total. 

As limitações de profundidade ficam 
por conta do corpo da máquina que se pre- 
tende usar, e não pela possibilidade de 
invasão de água. As máquinas que pos- 
suem corpo plástico, do tipo descartáveis, 
quando sob pressão, não agiientam e po- 
dem sofrer danos ou travar, ficando restri- 
tas a faixa dos 10 metros; já as câmeras 
mais robustas podem ser submetidas, con- 
forme especificação do fabricante, até 50 
metros, dependendo do modelo da câmera. 

Testamos a bolsa Ewa-Marine a 22 
metros, utilizando uma câmera do tipo des- 
cartável, encontrada em qualquer 
loja. A máquina possuía flash 
embutido e avanço automático do 
filme, e nenhum outro recurso. No 
entanto, proporcionou fotos bem 
razoáveis e o mais importante: sem 
entrada de água no compartimento 
plástico. 

Este tipo de bolsa exige apenas 
cuidados no manuseio de seu fecho, 
pois é dele que depende a segurança 
do equipamento e sua capacidade 
estanque. Recebemos a instrução de 
antes de sair para o mergulho, em 
casa, Introduzirmos a bolsa plásti- 
ca, já com a câmera devidamente 
instalada no seu interior, dentro de 
um balde com água e verificarmos 
a saída de bolhas de seu interior. Se 
Isso ocorrer, é porque foi cometida 
alguma falha no fechamento, sendo 
necessário revê-lo imediatamente. 
Conosco não ocorreram falhas; a- 
certamos de primeira. 

A característica mais convin- 
cente da Ewa-Marine, além de sua 
tecnologia de fabricação e a resis- 
tência mecânica das bolsas, fica por 





conta do preço, variando entre R$ 35,00 
até R$ 180,00 dependendo do modelo. Os 
modelos que permitem a inclusão de flash 
apresentam valores mais elevados. 


Recomendações finais 


Depois desta breve discussão sobre 
equipamentos, esperamos ter aberto a por- 
ta de entrada para o mundo da foto-sub 
para os interessados. Gostaria apenas de 
recomendar uma leitura auxiliar. Qualquer 
livro para iniciante em fotografia poderá 
sanar as dúvidas sobre termos técnicos, es- 
colha do melhor filme e outras informa- 
ções úteis, sem falar nos cursos que algu- 
mas operadoras de mergulho eventual- 
mente oferecem e que são de grande valia. 
Infelizmente para os interessados, os cur- 
sos de foto-sub são ministrados com pouca 
freqiiência e não fazem parte da progra- 
mação rotineira das operadoras. Sendo as- 
sim, o caminho é o da experimentação, do 
acerto versus erro e do bom senso. 

Lembre-se: as instruções e especifica- 
ções dos equipamentos, recomendadas pe- 
lo fabricante, devem ser seguidas, sob pena 
de perda da garantia. 

No mais é só decidir e começar a quei- 
mar filme e tentar pôr a mão no II Concur- 
so de Fotografias Subaquáticas - Troféu 
Revista SUB. Estarei lá para conferir. Boa 
sorte! U) 


Marcelo Homem de Mello é instrutor de 
mergulho e fotógrafo publicitário. 


Divulgação 


Cana “es 
aço” g Peço ey a 


e Ororocus 





Modelo U-AX da bolsa plástica Ewa Marine 
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A partir deste número a Revista SUB começa u 
edição apresentaremos um carro diferente, escolhi 
as condições mínimas exigidas para satisfazer as Tunções nece 
Inauguramos esta seção apresentando o Fiat 


ma nova seção, o Carro do Mergulhador. Em cada 
do entre aqueles que apresentam, à primeira vista, 
ssárias à atividade do mergulho. 

Pick-Up LX, um utilitário leve, muito ágil, com alguns 


requintes de esportivo de luxo, ar-condicionado, faróis auxiliares no teto e pintura característica. 


se preste à nossa atividade, imagi- 

namos, em primeiro lugar, a função 
praticidade. Talvez por este motivo nossa 
escolha estivesse mais voltada para uma 
pick-up, um carro espartano, prático de 
carregar e descarregar e após finda a 
operação de mergulho e retirada do equi- 
pamento, fácil de lavar e portanto com me- 
nor tendência à formação da inevitável fer- 
rugem. 

Este carro, apesar de ser um utilitário, 
conta com vários itens de série, além de 
alguns opcionais como: vidros com acio- 
namento elétrico, roll bar (barra de capo- 
tagem) com faróis auxiliares, cinto de se- 
gurança com regulagem de altura, venti- 
lador de quatro velocidades, ar-condicio- 
nado e relógio digital no painel. Seu inte- 
rior, bastante agradável, conta com bancos 


Q uando pensamos num veículo que 


revestidos em tecido, bem como os painéis 
internos das portas e um painel de instru- 
mentos de fácil leitura. Do lado direito, 
junto ao pára-brisa, há dois porta-objetos, 
um mais fundo, em frente ao banco do a- 
companhante e outro, mais no meio, bem 
raso, além de um pequeno console na base 
da alavanca do câmbio. Abaixo dos instru- 
mentos, mais à esquerda, está o comparti- 
mento porta-fusíveis que pode ser aberto 
com a ajuda de uma pequena chave. 
Externamente o desenho, derivado do 
Prêmio, é bastante agradável e, com faróis 
auxiliares no teto e as faixas pintadas na 
lateral, assume um certo aspecto positivo. 
A área de carga, para as proporções deste 
veículo, é de bom tamanho — 2,4 metros 
quadrados — e a janela que a separa da 
cabina de passageiros, além de ter barras 
de proteção, pode ser aberta, permitindo 


a comunicação entre os dois espaços. 

O motor, de 1.600 cm”, muito elástico 
e o câmbio de cinco marchas, com boas 
relações de trasmissão, fazem da Pick-Up 
LX um carro ágil, permitindo, na estrada, 
uma boa velocidade de cruzeiro e fáceis 
ultrapassagens. Em trechos sinuosos, mes- 
mo sendo um utilitário — possui eixo tra- 
seiro rígido com molas parabólicas longi- 
tudinais — apresentou boa estabilidade 
transmitindo sensação de segurança gra- 
ças, também, a sensibilidade da direção 
que respondia bem aos comandos. O mo- 
delo testado estava equipado com caixa de 
direção mecânica (pinhão e cremalheira), 
mas existe também a opção do sistema hi- 
dráulico que, no modelo 1995, sairá como 
equipamento de série. 

O consumo não decepcionou, em 
absoluto. Considerando o percurso misto 
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— cidade/estrada — fez a média de 9,5 
quilômetros/litro, sendo cerca de 8,5 quilô- 
metros/litro nos percursos urbanos e 10,5 
quilômetros/litro em estrada. Há que con- 
siderar, contudo, que andamos em vários 
trechos em médias de velocidade elevada, 
Já que o motor as suportava bem e a maior 
parte do tempo, especialmente entre São 
Paulo e Rio, tanto na ida quanto na volta, 

choveu (com pista molhada sempre há per- 
da de aderência que, especialmente num 
longo percurso, implicam num maior con- 
sumo de combustível). Este carro tem, rela- 
tivamente, um bom espaço interno e seus 
bancos são bem feitos e inclináveis. 


À viagem 


Para as apreciações devidas, planeja- 
mos um mergulho em Búzios. Como o 
tempo estava chuvoso, tivemos que envol- 
ver a bagagem numa tela plástica. Quan- 
to ao equipamento... bem, um pouco de 
água doce certamente não causaria ne- 
nhum malefício. 

Por termos saído já no final da tarde, a 
maior parte do percurso foi transcorrido à 
noite, com chuva quase todo o tempo, tan- 
to indo quando vindo. Esse inconveniente, 
contudo, serviu para sentir o comporta- 
mento do carro nessas condições mais 
adversas o que, certamente, não nos dece- 
pcionou. Com exceção de ligeiros aqua- 
plannings, em trechos de pista onde havia 
filmes d'água (devido a drenagem defi- 
ciente), pouco perceptíveis à noite, espe- 
cialmente em velocidade, gostamos de seu 
comportamento, bastante estável, mesmo 
em trechos de muitas curvas seguidas, tan- 
to de raio longo como nas de grande curva- 
tura, ajudado pelo bom desempenho de seu 
motor de 83 CV. 


Flavio Vicenzetto é engenheiro, ex- 


assessor técnico da Revista Quatro 
Rodas e instrutor PDIC. 








Fotos: Marcelo Homem de Mello 











FICHA TÉCNICA 


MOTOR 

POSIÇÃO osasaseenõss DOS nero eira ta scr Transversal dianteiro 
Deslocamento volumêlico sam eniraResnires Guanaes rasa 1580,7 cm? 
Texúde COMpressÃo:, crescer coa ESTE II 8,3:1 
Potência máxima (ABNT) ................... ORSer ane cenas ns - 83,1CV/5.500 rpm 
Torque máxinio (ABNT) .ecsssasesermenecnneneurecasvesascenaees cemmerenegras 13,2 kgm/3.000 rpm 
Co fut  PINE OS NESR Eletrônica digital Bosh 
ALIMENTAÇÃO 

gr Gasolina 
RR e qecemeneregas Eletrônica Bosh 
CÂMBIO 

POSIÇÃO «assuerrarenaaver nie Tuca sra areias an RR SD Ro Transversal 
Número-de marchas .sessesesaasanrecersesechersprercesapens enormes 5 à frente e uma a ré 


Relação de transmissão: 1º - 3,909:1; 2º. 2,238:1;3º - 1,444:1,4º - 1,029:1; 


5º. 0,838:1; Ré - 3,909:1 


DIFERENCIAL 
Relação de transmissão «acessem ease eersessussascanmecatan READ 3,938:1 
- SISTEMA DE FREIO sessessesrescencoacesmeneçe Hidráulico com duplo circuito diagonal 


Dianteiros: a disco com pinça flutuante 
Traseiros: a tambor com sapata autocentrante e regulagem automática de jogo com 
corretor de frenagem 


SUSPENSÃO 

Dianteira: McPherson, com rodas independentes e barra estabilizadora; amortecedores 
hidráulicos de dupla ação 

Traseira: eixo rígido transversal e molas longitudinais com perfil parabólico; 
amortecedores hidráulicos de dupla ação 


DIREÇÃO 


Mecânica, com pinhão e cremalheira [sistema hidráulico, a partir de 1995) 
Coluna articulada com duas juntas universais 


RODAS 

AMO sesmeccerssecrecspvenave cncogeçenas ersscesomcenena ii ie 5º X 13” - aço estampado 
Pneus .......... a RES 165/70 SR 13 reforçados 
DIMENSÕES DO COMPARTIMENTO DE CARGA (INTERNAS) 

Comprimento ...... Sana nro nara çãa cxsemcereare remenacecareç spas nes e. 1.780mm 
LAURA .esesnesuesoos nerceseras suas engana comme cenmenesesaos ceseceererecnsmneaanãs e 1.350 mm 
Comprimento ........... sirene Rara ra SRP serrana sento 516 mm 
DIMENSÕES EXTERNAS 

Distância entre eixos ............. vii ERR RREO PER ii ha esses nie 2.581 mm 
Comprimento .................... sesta Dara Co OO OS RR - 4.159 mm 
LARGURA. acess naaaanca Ega inuases aiii ancas amena memo DO NET 
Altura ..ccescescesss ED EP nena da E cesso 1.471 mm 
PESO 

Em ordem de marcha ....... a ER oras 970 kg 
Curga Oh Comconduisr ...secorcenmeonnesccnameamsroneerensio cmmeresecrenuo issernesserecansenena 650 kg 
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Uma das atrações de mergulho das Ilhas Cayman, 
bastante conhecida dos mergulhadores brasileiros 


Texto e Fotos: Ary Amarante 


escobertas em 1503 por Cris- 

tóvão Colombo em sua quarta 

viagem para o Novo Mundo, as 

Ilhas Cayman, colônias britâni- 

cas, são atualmente um grande 
centro financeiro, atranndo uma enorme 
quantidade de bancos e empresas. Mas é 
através do mergulho que as ilhas são mais 
conhecidas. Com uma maravilhosa infra- 
estrutura hoteleira, fácil e rápido acesso 
por avião e navio, Grand Cayman (a prin- 
cipal ilha e onde fica a capital, George- 
town) é um lugar fadado a agradar a todos 
os mergulhadores, desde o inciante até O 
mais exigente. Há excelentes opções para 
snorkeling, mergulho a partir da costa, 
mergulho de barco, mergulhos rasos, mer- 
gulhos em paredões, naufrágios, live- 
aboards, entre outros. E para quem gosta 
de foto-sub há uma completa estrutura, 
desde a venda de equipamentos, até cursos 





com especialistas, com revelação de filmes 
slide e papel. 


Mergulho com as arraias 


Uma das opções de mergulho de Grand 
Cayman, talvez a mais famosa, Ê& o 
mergulho com as arraias emStingray City 
e Sandbar. Revistas especializadas repu- 
tam estes locais como “os melhores mer- 
gulhos de três metros de profundidade do 
mundo” e tem alguma razão nisso. 
Stingray City e Sandbar são pontos de 
mergulho abrigados com fundo de areia € 
esparsas cabeças de coral, protegidos por 
uma barreira de corais no lado mais 
inóspito de Grand Cayman, O Paredão 
Norte (North Wall). A visibilidade varia 
de 10 a 30 metros, dependendo da maré e 
dos ventos, mas geralmente a visibilidade 
é excelente, considerando-se os padrões do 
Brasil continental. Pela descrição do fundo 
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e do local não parece ser um mergulho 
nada especial, a não ser pelas arraias-man- 
teiga (Southern Stingray). que habitam 
estes locais e que bajulam e cercam os mer- 
gulhadores à espera de comida. 
Peixes tidos como perigosos, por causa 
de um grande ferrão que possuem na cau- 
da, as arraias de Stingray City e Sandbar, 
aproximadamente 20 a 30 em cada local, 
com pesos variando de 5 a 40 quilos, com- 
portam-se como verdadeiros cães de esti- 
mação, literalmente se esfregando nos mer- 
gulhadores, principalmente os que estão 
com comida (sardinhas, lulas, etc.). Seu 
faro apuradíssimo faz com que não lar- 
guem um mergulhador com comida (mes- 
mo que esta esteja escondida na mão fecha- 
da) enquanto este não a liberar. Dada a bai- 
xa profundidade, mesmo turistas de 
snorkel desfrutam destes mergulhos com 
as arraias, já que estas vão até à superfície 
para receberem alimento, se necessário for. 


Comendo restos de peixe 


Tudo começou há alguns anos, quando 
mergulhadores descobriram a concentra- 
ção de arraias nestes locais, pontos de para- 
da de pescadores no seu retorno do mar 
aberto. As arraias comiam os restos de pei- 
xe jogados na água pelos pescadores, e 
alguns mergulhadores começaram a mer- 
gulhar em meio a estas arraias, que foram 
se acostumando com sua presença, até que 
começaram a receber alimento diretamente 
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A total intimidade das arraias com os mergulhadores proporciona boas 
oportunidades para o fotógrafo, embora (foto acima) o fundo arenoso e a grande 
movimetação geram problemas de suspensão. | 

















de suas mãos. Estava nascendo aí um dos mais espetaculares mergu- 
lhos de interação entre homens e peixes; no caso do mergulho com 
tubarões os mergulhadores apenas contemplam o guia a alimentá- 
los, enquanto no mergulho com as arraias todos participam da ação. 
Normalmente o guia pede que o grupo forme um círculo ao seu redor, 
e vai distribuindo alimentos para todos. As arraias rapidamente cir- 
cundam o grupo e, enquanto houver alimento, não deixarão o local. 
As arraias aceitam ser abraçadas, empurradas, acariciadas, e parecem 
sempre saber evitar contatos mais ríspidos, principalmente de sua 
cauda com ferrão, como que sabendo que “se machucarem alguém, 
acaba a brincadeira, e com ela a alimentação fácil”. 

Diariamente vários grupos são levados a Stingray City e Sandbar 
(pessoalmente eu prefiro o segundo local, que tem um fundo mais 
bonito, com mais corais), e todas as pessoas recebem uma preleção 
de como devem se comportar para não causarem nenhum mal-estar 
a estas arraias, para que a harmonia entre mergulhadores e peixes 
seja sempre preservada. Em ambos os pontos de mergulho há ainda 
atrações extras: enormes moréias verdes, também ávidas por 
sardinhas e lulas, cardumes de peixes sempre aguardando um des- 
cuido para roubarem das mãos dos mergulhadores as iscas das 
arraias.... Normalmente os mergulhos nestes locais são “segundos mer- 
gulhos”, após visitas aos paredões verticais de coral do lado norte de 
Grand Cayman; mas para a grande maioria dos mergulhadores que 
visitam a ilha são os mergulhos mais lembrados e comentados. LU] 
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(Os da cidade do Rio de Janeiro 
está repleto de locais para bons 
mergulhos: as ilhas Rasa, Cagar- 
ras, Tijucas, o naufrágio do Buenos Aires 
(navio de transporte de passageiros que 
afundou em 1890), a caverna do filhote 
da Redonda, as lajes de Palmas e Compri- 
da, são apenas alguns pontos onde o mer- 
gulhador poderá desfrutar momentos de 
tranquilidade e ser surpreendido por tarta- 
rugas, arraias e muitos peixes. 

Os mergulhadores sempre contaram 
com o apoio da embarcação Dive Master- 
Rio, de propriedade da Deep Dive Ativi- 
dades Subaquáticas, que opera há cinco 
anos no litoral do Rio, para mergulhos de 
fim de semana com saídas da Marina da 
Glória. 

Contudo,o Dive Master-Rio, devido a 
sua capacidade, já não atendia a demanda 
cada vez maior. Desta forma, pensando em 
melhorar seus serviços, a empresa colocou 
à disposição do público o Temperança, 
mais um barco com a mesma capacidade 
e maior operacionalidade. 

Cada barco tem capacidade para 10 
mergulhadores (acompanhantes são 
sempre bem-vindos) totalmente equipa- 
dos, fácil acesso após o mergulho com 
deck de popa, locais adequados para 
guardar cintos de lastro, armas de caça 
e equipamentos. 








DEEP DIVE OPERA 
COM DOIS BARCOS 








O Temperança, ESB 
nova opção da amena 
Deep Dive para |d 
mergulhos no |5. 
Rio de Janeiro. EB 


Fotos de divul gação 


FICHA TÉCNICA 

Dive Master-Rio Temperança 

Comprimento total ........................ 9m Comprimento total............................ 9m 
O IE RE 200 KA cares mensdondiio iiogaa sia 2.40m 
É ia 154 LOOm  Pomalasa ass orsadasasacas 1,10m 
Confornd....ccensecinineo dnniiaiio nidnsas 430m — COMO usem 3,/40m 
Sto « madeda CA e ee qua madeira 
Combustivel. nussa diesel  Combustível................c diesel 
Motorização .............. Yanmar BTD 22  Motorização ...................... MWM 229/3 
Armador ............ Carlos E. Galvão Armador .................... Carlos E. Galvão 
Porto de registro .......... Rio de Janeiro Porto de registro ............ Rio de Janeiro 


O Dive Master- 
Rio opera há cin- 


do Rio. 


co anos no litoral 





















Operadora: Deep Dive 


Rua Mario Portela, 61 - Laranjeiras - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 22241-000 
- Tels.: (021) 205-8102 e 245-4341. 


Oferece cursos de mergulho em 
todos os níveis: básico (1 estrela), 
avançado (2 e 3 estrelas), monitor, 
assistente de instrutor e intensivos 
(duração de três dias), em insta- 
lações com piscina coberta e aque- 
cida, material didático e certifica- 
do CMAS/CBPDS. Opera também 
em Angra dos Reis com hospeda- 
gem completa e turismo submarino 
para Bonito (MS), Abrolhos (BA) 
e Fernando de Noronha (PE). 
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Por Sydney Gallieta da Silva 


NÓS E VOLTAS: DICAS 
ÚTEIS PARA O 





MERGULHADOR 


AAA e dO 





ando continuidade ao artigo de 

marinharia da Revista SUB nº 9, 

página 48, publicamos, a seguir, 
texto relativo à técnica de nós e voltas, a 
partir de seus conceitos fundamentais, úteis 
para o mergulhador. 

Nós e voltas são os diferentes entrela- 
çamentos feitos à mão com os cabos e que 
servem para prendê-los pelo chicote (ex- 
tremidade do cabo) ou pelo seio (meio do 
cabo). Embora as ilustrações, definições 
e explicações aqui apresentadas permitam 
ao iniciante o aprendizado, a destreza na 
execução das voltas e nós só poderá ser 
conseguida através da prática intensa. 
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Voltas 


Elas são dadas com o chicote ou o seio 
de um cabo em torno de um objeto qual- 
quer. Chama-se meia-volta, a volta dada 
com o chicote de um cabo que pode se des- 
fazer facilmente e serve como base para 
outros entrelaçamentos (Figura 1). 

A volta de fiador é feita no chicote do 
tirador (extremidade por onde se ala o ca- 
bo) de um aparelho para evitar que este se 
desgurna (desfaça o aparelho) (Figura 2). 
A volta de fiel é utilizada para se passar 
um cabo em torno de um balaústre, um 
olhal (arco), um objeto, ou para se amarrar 
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um cabo fino em torno de outro mais gros- 
so (Figura 3). 

A volta de fiel dobrada é utilizada co- 
mo a volta do fiel, possuindo a vantagem 
de nunca recorrer (Figura 4). A volta da 
ribeira e avolta singela mordida servem, 
respectivamente, para amarrar objetos le- 
ves, Içá-los (Figura 5), e para prender com 
rapidez um cabo a um gato (gancho) (Fi- 
gura 6). 

A boca de lobo dobrada (Figura 7) 
serve para amarrar qualquer cabo pelo seio 
ou pelo chicote a um gato fixo, ou para 
amarração provisória, pelo gato, de qual- 
quer aparelho de içar. A volta de fateixa 
(Figura 8) é usada para amarrar um cabo 
a um ancorete, alça de balde, etc, e a volta 
falida (Figura 9) para dar volta a uma es- 
pia (cabo de amarração dos navios) ou 
qualquer cabo de laborar em torno de dois 
cabeços, cunhos ou malaguetas. 


TÁ 
Nós 

Vejamos os principais nós dados com 
o chicote ou o seio de um cabo sobre si 
mesmo. O lais de guia (Figura 10) serve 


para fazer alça temporária numa espia, 
sendo muito empregada para a amarração 





de embarcações. A alça formada por esse 
nó recebe o nome de balso singelo. 

Balso de calafate se forma como um 
lais de guia, mas com o-chicote passando 
duas vezes dentro da alça (Figura 11). E 
muito usado para se arriar ou içar um ho- 
mem pela borda ou em compartimentos. 
O balso pelo seio é usado como o balso 
singelo nas ocasiões em que não se pode 
usar o chicote, sendo também muito usado 
para pendurar pessoas. Dobra-se o cabo 
pelo seio e inicia-se como no lais de guia, 
fazendo-se passar o balso assim formado 
por dentro do seio do cabo e apertando-se 
o nó (Figura 12). | 

O balso de correr, ou laço, é usado 
onde se necessita uma alça de correr com 
a maior rapidez. E formado por um lais de 
guia executado em torno do seio do próprio 
cabo (Figura 13). 

Em seguida, analisaremos os principais 
nós usados para emendar dois cabos pelo 
chicote. O nó direito (Figura 14) é o mais 
empregado para unir dois cabos pelo chi- 
cote. Nunca recorre, mas é difícil de 
desfazer após apertado. Por isso, só deve 
ser usado em uniões definitivas ou sujeitas 
a pequenos esforços com cabos da mesma 


| Marinharia 


bitola e material. É formado por duas 
meias- voltas de sentido inverso, feitas com 
os chicotes dos dois cabos. 

O nó de escolta singelo é muito usado 
para unir dois cabos pelos chicotes ou um 
chicote a uma alça, mão ou olhal. Muito 
útil quando os cabos são de bitolas 
diferentes (Figura 15). O nó de escota 
dobrado (Figura 16) se forma como o nó 
de escota singelo, com o chicote fazendo 
uma volta redonda em vez da singela, para 
maior segurança. 

Existe ainda a falcaça, importante 
trabalho feito no chicote dos cabos, que é 
empregada para impedir que o chicote se 
descoche. Consiste de várias voltas redon- 
das feitas com fio de vela (barbante de li- 
nho cânhamo) ou merlim (cabo fino de li- 
nho cânhamo) em torno do chicote. O nú- 
mero de voltas deve ocupar uma largura 
igual ao diâmetro do cabo (Figura 17). U 





Sydney Gallieta da Silva é Oficial de Má- 
quinas, com curso de escafandria e mer- 
gulho profundo. Engenheiro civil, atual- 
mente exerce o cargo de Comandante do 
Navio de Socorro Submarino Felinto Perr). 


PARTICIPE: 2º SUBAQUA DE 18 A 23 DE MAIO, NO RIOCENTRO 
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E INTERNA CIONE 
GULHO TODOS OS NÍVEIS) 
DO OpEN-/aTER AO INSTRUTOR INTERNACIONAL 
LOJA ESPECIALIZADA, AS MELHORES MARCAS. 


AL DOS Aicas, 1331 - MoMA = Tel, 9144-8950 - Cr 04080 


INFORMAÇÕES: TELEFONE/FAX: (021) 205-9745 
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“003 - São PAULO 





ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 
Cursos, Turismo, 
Equipamentos e Recarga 


Av. Ceci, 300-A. - São Paulo/SP 
CEP: 04065-000 - Fone : (011) 531-3818 
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s pequenos barcos muitas vezes 
assam a idéia de fragilidade e 
pouca segurança para serem usa- 
dos com mar formado. O mergulhador nem 
sempre pode escolher as condições ideais 
de mar, mesmo porque, as vezes, para che- 
gar até aquela enseada abrigada para um 
tranquilo mergulho, é necessário enfrentar 
trechos de mar picado. 

Ou pior ainda, após um mergulho ini- 
ciado durante uma perfeita calmaria, as 
condições do mar ficam completamente di- 
ferentes na hora da emerção. 

E bom, portanto, poder contar com 
uma embarcação segura, de pequeno porte 
e, portanto, também econômica, tanto na 
hora da compra, como em relação ao item 
manutenção. 

A lancha Nobel 14º atende estas ex1- 
gências. O barco possui pouco mais de 
quatro metros de comprimento e uma boca 
de 1,66 metro. Bastante estável lateral- 
mente, portanto, é fabricado em fibra de 


NOBEL 14º: 


Por Sergio Costa 


SEGURANÇA E 


ECONOMIA 


Fotos: Sergio 


Costa 
mm vidro e pesa apenas 108 quilos. 

A característica principal desta 
lancha é de ser construída em cas- 
co duplo estanque, proporcionan- 
do uma grande segurança no item 
flutuabilidade. Ele se parece pou- 
co com um inflável, emborarígido. 

Embora o fabricante o consi- 
dere apto para transportar quatro 
pessoas, achamos que no caso de 
mergulhadores este número cai 
para dois com mais um tripulante. 

A propulsão ideal deve situ- 
ar-se na faixa de 20/25 HP para 
garantir uma boa reserva de po- 
tência em caso de necessidade. 

Para quem não gosta de barco 
totalmente branco é possível optar 
pelo casco cor amarelo, laranja ou 
cinza. O convés em todas as versões 
de cores continua branco. 

A Nobel 14”, projeto de Aly- 
rio Coelho, é, sem dúvida, uma 
boa opção como barco de mergu- 
lho. E só conferir. 

Informações: Estaleiro Nobel 
Mariner — Tel.: (021) 3771-3566 
- Fax: (021) 372-2605. U] 


Características Técnicas 
da Nobel 14” 


Calado s/ propulsão 


Capacidade 4 pessoas 
Motorização indicada 15 a 30HP 
PROJECTO ememsserieresanaes E Alyrio Coelho 
Construção ....... onmereamranes Nobel Mariner 


Composição do casco 


e Caixa para âncora e objetos à proa; 

e Caixa para materiais diversos, abaixo da 
caixa da proa; 

e Console com geladeira; 

e Banco com 2 lugares; 

e Dois compartimentos localizados nas 
laterais da popa; 

s Guarda mancebo em aço inox. 
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PARA PEGAR PEIRÕES ANUNCIE NO 
- ESPECIAL DO SALÃO NÁUTICO 05 NA BADO, 








Mais uma vez a BAND vai apresentar o seu PROGRAMA ESPECIAL SALÃO NAUTICO-RIO. Um programa que tem se firmado como um 
dos mais importantes veículo do setor. Quem trabalha com produtos náuticos não pode perder a rara oportunidade de falar com centenas 
de milhares de consumidores deste segmento. A BAND está oferecendo várias formas da sua empresa participar: 

Patrocínio: São 6 vinhetas, 4 comerciais, 50 chamadas e mais, 5 vinhetas e 5 comerciais nos Boletins Especiais do jornalístico Rede 
Cidade. Custo: R$ 16.434,96. Comercial Avulso (30'): R$ 801,43. Envolvimento: Reportagem de 3 ou 4 min. sobre o seu produto ou serviço 
durante o programa, podendo ser na sua empresa ou no próprio Salão Náutico. Custo: R$ 4.808,58 (3 min.) e R$ 6.411,44 (4 min.). 


PROGRAMA ESPECIAL SALÃO NÁUTICO-RIO Sábado, Dia 27 em horário nobre 21:45 H. 
Fale com a sua agência ou direto com o nosso Dep. Comecial. 


[BY/MÍNID) Dep. Comercial Rio - (021) 541-5588/541-1296. 













ASSINE A REVISTA 
SUB POR APENAS 
R$ 20,00 





PARA ASSINAR A REVISTA SUB 


Preencha o cupom abaixo, em letra de forma, recorte-o ou tire cópia e envie, junto com cheque nominal, à 
| Editora Igará Ltda. 
No caso de opção por cartão, a assinatura do cupom é indispensável. 


so ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 

















Desejo receber em minha casa a Revista SUB (6 edições a partir da nº 
11), pelo preço promocional de R$ 20,00 (proposta válida até dia 
31/05/1995). 





OPÇÕES DE PAGAMENTO: 


EN Cartao de crédito 
Nome Nº Validade / 


(mês) (ano) 








| Cheque nominal à Editora Igará Lida 


Banco nº Agência nº Cheque nº 


Assinatura 


Enviar para: Editora Igará - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 





ENDEREÇOS SUB 








FERNANDO DE 
NORONHA 


ÁGUAS CLARAS — 
Alameda do Boldró, s/nº - 
Fernando de Noronha - PE 
- CEP 53990-000 - Telefo- 
ne/Fax: (081) 619-1225. 


ATLANTIS DIVERS 
— Caixa Postal 20 - 
Fernando de Noronha - 
PE - CEP 53990-000 - 
Tel.: (081) 619-1371 - Fax: 
(084) 231-4602. 


PERNAMBUCO 


EXPEDIÇÃO ATLÂNTI- 
CO — Rua Cmte. Bento 
Aguiar, 520/ 1º andar - 
Recife - PE - CEP 50750- 
390 - Tel.: (081) 227-0458. 


PROJETO MAR 


Rua Padre Bernardino 
Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - 
CEP 51020-210. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Turismo Sub 


Tel.: (081) 326-0162. 


CEARÁ 


ASPA — Rua Pinto Madeira, 

1.355 - Centro - Fortaleza - 
CE - CEP 60150-000 - Tel.: 
(085) 231-5378 - Fax: (085) 
261-0835. 


BAHIA 


ABROLHOS  EMBAR- 
CAÇÕES — Cais de Santo 
Antonio, 60 - Alcobaça - 
BA - CEP 45990-000 - 
Tel.: (073) 293-2195 - Fax: 
(073) 293-2259. 


ABROLHOS- 
TURISMO 


Praça Dr. Imbassay, 8 - 
Caravelas - BA - CEP 
45900-000 


Tel.: (073) 297-1149 
Fax: (073) 297-1109. 


BAHIA  SCUBA — 
Rua José Sotiro de 
Oliveira, 6/ 13001 - Chame 
Chame - Salvador - BA - 
CEP 40140-510 - Tel.: (071) 
359-4152. 


CABRÁLIA SUB — 
Rua do Porto, s/nº - Santa 
Cruz Cabrália - BA - CEP 
46768-000 - Tel.: (073) 
282-1035. 


DIVE BAHIA — Av. 
Paulo VI, 832/Lj. 109 - 


Pituba - Salvador - BA - . 


CEP 41810-000 - Tel.: 
(071) 353-2479. 


SUBMARINER — Rua 
da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA 
- CEP 40210-800 - Tel.: 
(073) 237-4097. 


DISTRITO FEDERAL 


CASA DO MERGULHA- 
DOR — CLN - 109 - Bloco 
A - Loja 14 - Asa Norte - 
Tel/Fax: (061) 274-6994. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Manutenção 


ESPÍRITO SANTO 


FLAMAR 


Rua Almirante 
Tamandaré, 255 - Vitória 
- ES - CEP 29050-210. 
Venda - Cursos - Recarga 

- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (027) 227-9644 
Fax: (027) 227-9825. 


MINAS GERAIS - 


BACK PACK — Rua Ber- 
nardo Guimarães, 2.044 - 
Lourdes - Belo Horizonte 
- MG - CEP 30140-082 - 
Tel.: (031) 335-9348. 


CIMA/BH 


Rua Sergipe, 1.085 - 
Savassi - Belo 
Horizonte - MG - CEP 
30130-171. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Turismo Sub 


Tel.: (031) 281-2625. 


DARDA SUB 


Rua Nossa Senhora do 
Carmo, 1.650/Lj. 65 
Belo Horizonte - MG 

CEP 30330-000. 
Venda - Cursos 

Recarga - Turismo Sub 

Tel.: (031) 286-1028 - 

Fax: (031) 286-2962. 


HAPPY DIVER — Rua 


Bambuí, 355 - Belo Ho-. 


rizonte - MG - CEP 30310- 
320 - Tel.: (031) 227-9816. 


MAR A MAR — Rua Rio 
Grande do Norte, 1.491 - 
Funcionários - Belo Hori- 
zonte - MG - CEP 30130- 
131 -Tel.: (031) 221-3277. 


RIO DE JANEIRO 


ALPHA DIVE — Av. 
Roberto Silveira, 46-B - 
Parati - RJ - CEP 23970- 
000 - Tel.: (0243) 71-1547. 
AQUACENTER — Rua 
Humberto de Campos, 
827/Lj. F - Leblon - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22430- 
190 - Tel.: (021) 259-9799. 


AQUAMASTER 
Av. Infante Dom 
Henrique, s/nº - Guichê 07 
- Marina da Glória - 
Flamengo - Rio de Janeiro 
- RJ- CEP 20021-140. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Tursimo Sub 


Tel.: (021) 205-7070. 


AQUAMASTER — Estra- 
da Vereador Benedito 
Adelino, s/nº - Praia da 
Enseada - Angra dos Reis 
- RJ - CEP 23900-000 - 
Tel.: (0243) 65-2416. 


PROJETO ILHA 
GRANDE 
Praia Vermelha - Ilha 
Grande - Angra dos Reis - 
RJ. Contatos: via rádio 
VHF no canal 68. 
Venda - Cursos - 
Recarga Turismo Sub 


Tel.: (011) 209-9919. 


BRAZIL DIVERS 
Av. Sernambetiba, 
5.750/L;. 4 - Barra da 
Tijuca - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 22630-012. 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub 
Tel.: (021) 385-1384 
Fax: (021) 385-1390. 


CABO MAR 


Rua Madagascar, 66 - 
Parque Central - 
Cabo Frio - RJ - CEP 
28905-180. 

Venda - Cursos - 
Recargas - Turismo Sub 
Tel/Fax: (0246) 45-3159 
Tel.: (0246) 43-4769. 


CALYPSO ATIVIDADES 
SUBAQUAÁTICAS o 
Círculo Militar da Praia Ver- 
melha-CMPV (secretaria) - 
Praça Gal. Tibúrcio, s/nº - 
Urca - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22290-270 - Tel.: (021) 
542-8718. Cursos. 


CASAMAR 


Travessa dos 

Pescadores, 90 - Búzios 
- RJ - CEP 28905-000. 

Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 

Telefone/Fax: 

(0246) 23-2441. 


CIMA 


Rua Muniz Barreto, 
356 - Botafogo - Rio 
de Janeiro - RJ - 
CEP 21220-160. 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub 


Tel.: (021) 286-5447. 


DEEP BLUkb 


Rua Marquês de 
Olinda, 18 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22251-040. 


Telefone/Fax: 
(021) 553-2615. 


DEEP DIVE 


Rua Mario Portela, 61 
- Laranjeiras - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
22241-900. 


Telefone/Fax: 
(021) 205-8102. 


ECO-SUB — Rua Alceu 
Amoroso Lima, 65/Lj. A - 
Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631- 
010 - Tel.: (021) 389-4228. 
Cursos - Turismo Sub. 


ILHA GRANDE DIVE — 
Travessa do Beto, casa 3 - 
Vila do Abraão - Ilha 
Grande - Angra dos Reis - 
RJ - CEP 23911-000 - Tel.: 
(021) 984-2977 - Fax: 
(021) 598-5230. 


MANTA-SUB — Rua do 
Catete, 228/Sala 317 - 
Catete - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22220-001 - Tel.: 
(021) 245-1731. 


NARWHAL — Praça da 
Bandeira, 1/Lj. 3 - Parati - 
RJ - CEP 23970-000 -Tel/ 
Fax: (0243) 71-1399. 


Anuncie na SUB 


(021) 205-9745 





NAUTILUS 


Rua Buenos Aires, 93 

- $1./101 - Centro - Rio 

de Janeiro - RJ - CEP 
20070-020 


Tel.: (021) 232-9155. 


SCUBA SUB 
Rua Buenos Aires, 2/ 
Slj. 102 - Centro - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 

20070-020. 

Venda - Cursos - 

Assistência Técnica - 
Tursimo Sub 


Rel.: (021) 233-96284 


SQUALO 


Av. Armando 
Lombardi, 949/Lj. D 
- Barra da Tijuca - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22640-020. 


Nel.: (021) 493-3022. 


TEMPO DE 
FUNDO 
Av. Bento Maria da 
Costa, 221 - Jurujuba - 
Niterói - RJ - CEP 
24370-190. 


Tel.: (021) 710-1215. 


SÃO PAULO 


ABC SUB 


Av. D. Pedro II, 
3.214 - Santo André - 
SP - CEP 09130-400 


Tel/Fax: 
(011) 444-1640. 


ACARÁ SUB — Rua 
Alvaro Miiller, 742 - 
Campinas - SP - CEP 13023- 
181-Tel.: (0192) 33-8876. 


ACM/ÍYMCA — Rua 
Nestor Pestana, 147 - Centro 
- São Paulo - SP - CEP 01303- 
O10-Tel.: (011)256-1011,ramal 
130- Fax: (011) 256-3414. 


ÁGUA VIVA 


Av. Independência, 
3.105 - Alemães - 
Piracicaba - SP - CEP 
13416-230 


Tel.: (0194) 34-2015. 


AQUA SCUBA 


Rua Rangel Pestana, 
906 - Centro - Jundiaí - 
SP - CEP 13201-000. 


Tel.: (011) 736-1636 
Fax: (011) 736-1372. 


AQUADIVE 
Rua Cardoso de 
Almeida, 1.106 - São 
Paulo - SP - CEP 05013- 
001. 

Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
Kel.: (011) 263-4449, 


AQUAMUNDO 


Rua Dr. Cardoso de Mello, 
363 - São Paulo - SP - CEP 
04548-002. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Fel.: (011) 542-3376 - 
Kax: (011) 820-1473, 


ATM DIVER 
Rua Nazareth Paulista, 
380 - Vila Madalena - 
São Paulo - SP - CEP 
05448-000. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (011) 62-7097. 


BIO SUB 
Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 154 - Jardim 
Dom Bosco - Campinas - 
SP - CEP 13090-000. 
Venda - Cursos 
Tel.: (0192) 51-1075 
Fax: (0192) 55-5092. 





SUS 
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NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


BOTTOM TIME 
Alameda dos 
Nhambiquaras, 2.068 - 
São Paulo - SP - CEP 
04090-004. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnia - Turismo Sub 
Tel.: (011) 533-8837 


A REVISTA SUBE O 
JORNAL SUB 





CENTRAL MAR — 
Av. Pedro Lessa, 2.031 - 
Embaré - Santos - SP - 
CEP 11025-003 - Tel.: 
(0132) 36-4751. 


ISSA PAN RONTO 
VOCÊ ENCONTRA 


CÍRCULO 


MILITAR DE SP 
Rua Abílio Soares, 1.589 


- Paraíso - São Paulo - 
SP - CEP 04005-005 
Tel.: (011) 884-4055, 
ramal 70 
Fax: (011) 884-4785 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 





NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


CLAUMAR 


Rua Morato Coelho, 884 
- Pinheiros - São Paulo - 
SP - CEP 05417-001. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 813-1100 - 
Fax: (011) 210-5568 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 


NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


COLONIAL DIVE 


Av. Brasil, 1.751 - 
Ilhabela - SP - CEP 
11630-000. 
Cursos - Recarga - 
Turismo Sub 


Tels.: (0124) 72-8245 
e 72-8144. 


A REVISTA SUBE O 
JORNAL SUB 





NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


DEEP SEA 
Rua Manoel da 
Nobrega, 781 - Paraíso 
- São Paulo - SP - CEP 
040014084 
Tel.: (011) 889-7721. 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 





CÍRCULO MILITAR ,.... 


SÃO PAULO 


C 
* CURSOS DE MERGULHO 
* EQUIPAMENTOS 
- TURISMO SUB NACIONAL E 
INTERNACIONAL 
- ACOMPANHAMENTO 
ESPECIALIZADO 
RUA ABÍLIO SOARES 1589 
IBIRAPUERA - SÃO PAULO 
TEL. (011) 884-4055 R. 70 
FAX (011) 884-4785 






Ad, 





NESTA LOJA 


VOCÊ ENCONTRA 








DIVE TECH 
Rua Dr. José Elias, 596 


Tel.: (011) 833-0115. 


A REVISTA SUBE O 
JORNAL SUB 


FISH & DIVE — Av. Santo 
Amaro, 5.358 - Brooklin - São 
Paulo - SP - CEP 04702-000 - 
Tel.:(011)61-8464. 
FIRST DIVE — Rua José 
Bonifácio, 342 - São José do 
Rio Preto - SP- CEP 15013-150 
- Tel/Fax: (0172) 33-5529. 
NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


DIVING 
COLLEGE 


Rua Melo Alves, 700 
- Cerqueira César - 





São Paulo - SP - CEP 
01417-010. 


Tels.: (011) 881- 
4723 e 853-8999 


A REVISTA SUBE O 
JORNAL SUB 


FUNDAÇÃO MUSEU 
DO MAR — Rua República do 
Equador,81-Santos-SP- 
CEP11030-150-Tel.:(0132)36- 
4808. 


KARIMAR — Rua Amador 
Bueno, 73 - Santos - SP - CEP 
11013-151-Tel.:(0132)34-6929. 


SAS AS 





E EUTo [oMo Mo [UT 
você precisa 


para conhecer 


o que o 
planeta tem 
de melhor 


Cursos, Equipamentos e Turismo Submarino 


Rua Cardoso de Almeida, 1106 - Perdizes, São Paulo 
Tel: 263-4449 / 263-4284 


Pennekamp Park, Flórida, U.S.A. - Foto: O 1993 Alan Gornick, Jr. - O 1993 Aris Multimedia Entertainment, Inc. 


CURSOS DE MERGULHO 


Piscinas Próprias 
OU oi=Ho [SE VilSi(o |Ullgio) 


UNIDADE | 
= RD, Duarte Leopoldo, 152 


PAD 
Aclimação - São Paulo - SP (es 


FonejFox: (011) 278-5707 


2º SUBAQUA 


Veja a programação dos filmes, 
palestras e como participar dos 
concursos de foto e vídeo na página 26. 





UNIDADE || 
AI. Fernão Cardim, 139 
Jordins - São Paulo - SP 
Fone. : (011) 288-0499 





Recargas 


c 


0 


os de Mergulho 


Pousada e Restaurante 


SUS 





Colonial 
DIVE Ra 


Turismo Sub 
Equipamentos 
(Vendas / Auguel) 


NÃO DEIXE DE PARTICIPAR DO | lou 


Tels. 0124) /2-9444 - Ilhabela 
Tels. 011) 222-3917 - SP 
Fox. (011) 220-9036 - SP 








ENDEREÇOS SUB 





NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


MAR SUB 


Rua Djalma Dutra, 
26 - Santos - SP - 
CEP 11055-280 


el.: (0132) 41-781. 


A REVISTA SUBE O 
JORNAL SUB 





NESTA LOJA 


VOCÊ ENCONTRA 
MEDITERRANEO 


Alameda dos Aicas, 
1.331 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 
04086-003 












el.: (011) 614-8650. 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 


NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


* Recarga - Assistência | 
Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (011) 535-0350 
» Fax: (011) 533-5624.) 


A REVISTA SUB E O 

— JORNAL SUB 
NDS — Rua Jordão 
Homem da Costa, 156 - 
Centro - Ubatuba - SP - CEP 
11680-000 - Tel.: (0124) 32- 
3358. Venda - Cursos - 
Recarga - Turismo Sub - 
Assistência Técnica 
PRODIVER — Rua Cam- 
pevas, 609 - Perdizes - São 
Paulo - SP - CEP 05016- 
010 - Tel.: (011) 62-2343. 
“OMNI MARE — Rua 
Gonçalves Dias, 245 - 
Ubatuba - SP - CEP 
11680-000 - Tel.: (0124) 
32-2854. 


a “NESTA LOJA DOS 
VOCÊ ENCONTRA | 


PROJETO 
NAUTILUS 


Rua Fernandes 
Pinheiro, 221 - Tatuapé | 
*- São Paulo - SP - CEP 
03308-060. | 


à Tel.: (011) 941-6241 | 


A | REVISTA SUB E o 
| JORNAL SUB 


* NESTALOJA 
VOCÊ E ENCONTRA 
SCAFO 


Rua Francisco Ongaro, | 
51 - São Bernardo do 


- Assistência Técnica - 


| Turismo Sub 
Tels.: (011) 448-9515 | 
e 414-4370. 4 
A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB | 





NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


SCUBA POINT 


Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São 
Paulo - SP - CEP 
05060-000. 
Tels.: (011) 261- 
2611 e 260-5289. 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 
MEIN 

VOCÊ ENCONTRA 


STAFF DIVER 


Rua Senha Madureira, 

828 - Vila Mariana - 

São Paulo - SP - CEP 
040 Ô. 





Telefone/Fax: 
(011) 573-1027. 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 


NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


TUBA DIVE 


376 - Jardim São Paulo 
- Americana - SP - 
CEP 13465-000 


: (0194) 60-6388: 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 


UBATUBA DIVE 
CENTER (UDC) — Rua 
Leovegildo Dias Vieira, 
1.560 - Itaguá - Ubatuba - 
SP - CEP 11680-000- Tel.: 
(0124) 32-2470. 


RIO GRANDE DO SUL | 


CENTRO DE MER- 
GULHO PROSUB — 
Rua General Lima e Silva, 
945 - Porto Alegre - RS - CEP 
90050-103 - Tels.: (051)221- 
3812, ramal 25 e 223-4184 - 
Fax: (051) 228-6549. 


NESTA LOJA 
o oj= ENCONTRA | 


FPATADACOBRA | 
Rua Sinimbú, 676 - 


| Caxias do Sul « RS « | 
CEP 95020-001. 





| Tels.: (054) 222-3527 | 

| (0473) 69-1257 | 

| Fax: (054) 222-4801.) 
A REVISTA SUB E O 
“JORNAL SUB 








ACQUAMAR — Av. Eras- 
to Gaertner, 2.285/Cj. 05 
- Bacacheri - Curitiba - 
PR - CEP 82515-000 - 
Tel.: (041) 257-2433. 


BANDEIRANTES DO 
MAR — Rua João Negrão, 
595 (H. M. Náutica) - 
Curitiba - PR - CEP 80010- 
200 - Tel.: (041) 322-2255, 
ramal 266. 


FOCA SUB — Rua 
Gustavo Ratman, 43 - 
Bacacheri - Curitiba -PR 
- CEP 82520-630 - Tel.: 
(041) 264-1553. 
SCUBASUL—Rua 
Almirante Barroso, 251 - 
Curitiba -PR-CEP 80510- 
240- Tel.: (041)232-0198 - 
Fax.: (041)232-0275. 


SANTA CATARINA | 


NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


BANDEIRANTES 
DO MAR 
Av. Ver. Manoel José 
dos Santos, s/nº - 
Bombinhas - SC - CEP 
88215-000. 


Telefone/Fax: 
(0473) 69-1483. 


A REVISTA SUB E O 
JORNAL SUB 


BANDEIRANTES 
DO MAR — Rua Dr. 
Pedro Ferreira, 155/1.309 - 
Centro - Itajaí - SC - CEP 
88301-900 - (0473) 44-4848. 


Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica 


BANDEIRANTES 
DO MAR — Rua Antenor 
Bor 


ges, 394 - Canasvieiras - Flo- 
rianópolis - SC - CEP 88054- 
070 - Telefone/Fax: (0482) 
66-1137. 


OCEÂNICA — ATIVI- 
DADES  SUBAQUÁ- 
TICAS — Canto da Lagoa, 
4.000- Morro do Badejo- Lagoa 
da Conceição - Florianópolis - 
SC-CEP88062-170-Cx. Postal 
10031-Tel.:(0482)32-0765. 


PATADACOBRA — 
Estrada Geral de Bombi- 
nhas, s/nº - Bombinhas - SC 

- CEP 88215-000 - Telefone/ 
aa 1) an 





D'Água, 1.200 - 
Jacarepaguá - Rio de| 


Janeiro - RJ - CEP 
| 22765-240. 


el.: (021) 445-33064 








4 MERGULHE NESTE 
ESPAÇO... 


A Narwhal - Fara é uma escola e opera- 
dora de turismo submarino, situada em 
Paraty. RJ, um paraiso que reúne a geo- 
grafia mais própria para o mergulho du- 
rante 365 dias por ano. A Narwhal -: 
Paraty é um DIVE RESORT com padrão in- 
ternacional, tendo o status de TRAINING 
FACILITY conferida pela PDIC - Professional 
Diving Instructors Corporation. 


e Mais de 18 
e Saídas 7 dias da semana 
e Divesupervisor e Instrutores PDIC 


São Paulo e Sul do Brasil 

Fone: (011) 535-0350 : 

Rio de Janeiro, Minas Gerais e Nordeste 
ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS Fone/Fax: (0243) 71-1399 





NARWIAL 


e Escuna de 42 pés própria para mergulho 
pontos diferentes de mergulho 
e Cilindros de alumínio 








Os melhores mergulhos do 
mundo estão na Dive Travel 


e Caribe 


e Pacífico 
e Índico 


e Mar 
Vermelho 


Consulte-nos sobre nossos programas 
com financiamento em até 15 vezes. 





Se Dr. Alberto de Oliveira Lima, 99 
É : (011) 844-6400 - Fax: (011) 844-5838 
DJS pes 05690-020 - São Paulo - SP - Brasil 
TRAVEL EMBRATUR 0042602425 - IATA 57-947330 
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ENDEREÇOS SUB 





COMPARTITEC 
Estrada dos 
Bandeirantes, 6.533- 
D - Jacarepaguá - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22780-081. 

Tel.: (021) 342-5940 
- Fax: (021) 281-2224, 


J.PM. 
EMPREENDIMENTOS 


Rua Muniz Barreto, 
356 - Botafogo - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 

22251-090. 


Tel.: (021) 286-9065 - 
Fax: (021) 286-8503. 


OCEAN PRO 


Av. Ceci, 1.676 - 
Planalto Paulista - São 
Paulo - SP - CEP 
04065-002. 


Tel.: (011) 579-2688 - 
Fax: (011) 581-6561. 


PROMARINERS 


Rua Boca da Mata, 
369 - Jardim 
Cumbica - 
Guarulhos - SP - 
CEP 07271-060. 
Telefone/Fax: 
(011) 912-9328. 


RODABRAS — Rua Pal- 
meiras, 332 - Limeira - SP - 
CEP 13484-030 - Tel.: 
(0194) 51-8393 - Fax: 
(0194) 51-2127. 


SCUBATEC 


Rua Arnaldo 
Magnicaro, 1.180 - 
Santo Amaro - São 

Paulo - SP - CEP 
04691-060. 
Tel.: (011) 247-4895 - 
Fax: (011) 247-5310. 


SEA SUB - Rua Rudi 
Shaly, 211. - São Paulo - 
SP - CEP 05101-060 - 
Tel.: (011) 261-2301. 


U.S. DIVERS 


Rua Afonso Bandeira 
de Mello, 220 - 
Campo Belo - São 
Paulo - SP - CEP 
04613-060. 

Tel.: (011) 240-1383 - 
Fax: (011) 536-0872. 


ENTIDADES 


ERTIFICADOR 





CBPDS/CMAS — Rua 
Buenos Aires, 93/1.204 - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20070 - Tel.: (021) 221- 
2110. Responsável: Eduar- 
do Paim Bracon). 


PADI — Rua Chipre, 180 - 
Vila Olímpia - São Paulo - 
SP - CEP 04545 - Tel.: (011) 
820-4025. Course Director: 
Gabriel Ganme. 


PADI — Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São Paulo - 
SP - CEP 05060-000 - Tels.: 
(011) 261-2611 e 260-5289. 
Course Director: Ricardo 
Meurer. 


PDIC 


Rua Visconde de 
Inhaúma, 134/1.311 - 
Rio de Janeiro - RJ - 

CEP 20091-000. 

Diretor de Treinamen- 
to: Marcus Werneck. 
Telefone/Fax: 
(021) 263-8068. 


SSI - Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - Vila Olímpia - 
São Paulo - SP - CEP 
04548-002. Instructor Eva- 
luate: Cezar Corazza Nieto. 
- Tel.: (011) 542-3376 - Fax: 
(011) 820-1473. 
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MODULAR LIGHT ARMS 


A ? Armações e braços para iluminadores 
1 eflashes * Alta qualidade * Baixo 
custo * Totalmente fabricado nos EUA 


pela CAMERA TECH 


Tel.: (415) 387-1700 
Fax: (415) 387-8636 
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CAMERA TECH 


1817 Balboa Street at 19th 
Avenue, San Francisco, CA 
94121 








e As melhores nadadeiras do mundo. 
e Plana Avanti Quattro, com 4 canais 


de propulsão, no mínimo 
20% mais rendimento. 






Toda linha de produtos disponível 
Consulte-nos. 





me d re Ly Distribuidor Exclusivo para o Brasil 


ITALY 





bag Divino Salvador, 548 - Moema - são Paulo - Sp 
CEP 04078-012 - Fone: (011) 535-0350 - Fax: (011) 2404622 


ESTES SÃO OS SEUS 
CERTIFICADOS INTERNACIONAIS 
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marcas do mercado para atender o mais 


e E 


Travessa dos Pescadores, 90 
Centro - Búzios - RJ - CEP 
28925-000. 


| & Cursos de mergulho com padrão 
ANA “internacional PDIC em todos os níveis, 
EÁ a [Rama nano Rare iris pepanhho 


É; Aságuas claras de Búzios são um convite RE. “A Tn sr pe a jo | Umaeficiente estação de recarga. Novos 
para quem quer aventurasemabrirmão BM ea DA | a” " equipamentos e uma completa oficinade | 
docontorto. aid | j e PEA E mm afim” mia iii 
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Na baía da Ilha Grande — Angra 


AQUAMASTER 





Cla completo Pet=Tane go Mo [=Wiatid alle =[o MW -rá4cigio [= ManlcigejUliato, 


Se ca 3 
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Levamos você ao melhor da 
baia da Ilha Grande, naufrágios 
do Pingúino, Califórnia, Bezerra 
de Meneses, Cavernas de Búzios, 
Acaiá, Parcel dos Coronéis e ilhas 
da estação ecológica dos Tamoios, 
em mergulhos diurnos e noturnos. 

Nossos instrutores e quias de 
mergulho são credenciados pelo 
M. da Marinha, CBPDS e Embratur. 
| Mais de 25 anos de experiência 
| “e modernos equipamentos e 
| | eficiente estação de recarga 
| garantem sua segurança. 


At 
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FP ANGRA: À 
PE Praia da Enseada - 
EE RJ- CEP 23900-000] 
B TELEFONE: = 

DE (0243) 65-2416. ER, 
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Operamos nas águas azuis e 
cristalinas da Baia da Ilha 
Grande com nosso novo barco de 
17 metros especialmente cons- 
truído para 30 mergulhadores e 
acompanhantes, permitindo até 
pernoite para grupos menores. 

Oferecemos uma agradável 
hospedagem em apartamentos 
para 1, 2 e 4 pessoas com café 
da manhã. 

Ministramos cursos de mergu- 

lho, no Rio e em Angra, 
em todos os níveis, do 
básico até o grau mais 
elevado de instrutor 3 
estrelas. 

Aos que nunca mer- 
gulharam, é possível 


GR pal bes 
a AEE 
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RIO: Marina da Glória - 
Flamengo - RJ 
CEP 20021-140. 


TEL.: (021) 205-7070 
FAX: (021) 287-8015. 





participar do nosso 
batismo submarino. | 
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